
3. POLÍTICA 

/ MÁSCARA NEGRA / JUSTIÇA DETERMINA PRISÃO PREVENTIVA DE FLÁVIO VERAS, EX-PREFEITO 
DE MACAU, APÓS MINISTÉRIO PÚBLICO ACUSÁ-LO DE PERMANECER DESVIANDO DINHEIRO DA 
PREFEITURA POR MEIO DE ESQUEMA ENVOLVENDO A CONTRATAÇÃO DE BANDAS NO CARNAVAL

EX-PREFEITO DE 
MACAU É PRESO 
A PEDIDO DO MP

BUSCAS POR PEDREIRO 
QUE SUMIU EM MÃE 
LUÍZA SEGUEM HOJE 

LEI PARA LICITAÇÃO DOS 
TRANSPORTES COMEÇA A 
SER VOTADA NA CÂMARA

Reforma do Baldo entra em nova fase 
e tem conclusão prevista para abril 

Se as chuvas permitirem, a Defesa Civil retomará 
hoje as buscas pelo corpo do pedreiro Kleberson 
do Nascimento, que desapareceu sábado recente, 
quando tentava limpar uma tubulação instalada 
em Mãe Luíza. Locais que estão sendo escavados 
receberam contenção para evitar deslizamentos.   

Vereadores começam a votar hoje lei que defi nirá 
como será a primeira licitação de transportes 
públicos de Natal. Texto recebeu 118 emendas, a 
maioria de vereadores da oposição. 
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14. ESPORTES

 ▶ Parte da avenida Rio Branco, uma das principais da cidade, foi interditada para possibilitar reparos; enquanto interdição na Deodoro deve acabar nos próximos dias 
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TÍTULO 
GARANTE 
R$ 1 MI AO 
AMÉRICA 

CHUVAS TIRAM 
CARNAÚBA DO 
COLAPSO 

ROBINSON VAI 
A BRASÍLIA 
PEDIR AJUDA 

Com a vitória sobre 
o Alecrim no último 
domingo e a conquista 
do primeiro turno no 
Estadual, Alvirrubro 
garante vaga nas copas 
do Nordeste e do Brasil,  
participação que deve 
render ao time - na 
pior das hipóteses - em 
torno de R$ 1 milhão. 

Obra de reforma do viaduto do 
Baldo, interditado desde outubro de 
2012, entra na sua penúltima fase, 
que consiste na reforma de parte da 

estrutura de ferro e pintura. Trabalho 
exige interdição de parte da avenida 
Rio Branco, que deve durar mais nove 
dias. Ao todo, o serviço de recuperação  

da estrutura consumirá R$ 2,2 mihões. 
Ontem a Prefeitura reiterou que o fi nal 
do processo permanece previsto para o 
fi nal do mês de abril. 

Chuvas no fi nal de semana 
põem fi m ao colapso no qual 
Carnaúba dos Dantas, no 
Seridó, estava desde 2013.  

Governador vai pedir ao 
Ministério da Justiça ajuda 
para construir novos presídios 
e ampliar vagas no sistema.  

9. CIDADES

12. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Tubulação tem 30 centímetros de diâmetro e 30 metros de extensão  
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O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro acei-
tou denúncia contra 27 investi-
gados na Operação Lava Jato, en-
tre eles o tesoureiro do PT, João 
Vaccari Neto. A ação penal inclui 
o ex-diretor de Serviços da Petro-
bras Renato Duque e o ex-geren-
te da estatal Pedro Barusco, além 
de outros investigados na déci-
ma fase da operação, defl agrada 
semana passada. 

A partir de agora, os envol-
vidos serão chamados a prestar 
depoimento, poderão apresentar 
defesa e indicar testemunhas.

Entre os acusados que tam-
bém se tornaram réus estão o do-
leiro Alberto Youssef, o ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa e executi-
vos de empreiteiras, já investi-
gados em outras fases da Opera-
ção Lava Jato. Todos são acusa-
dos dos crimes de lavagem de di-
nheiro, corrupção e formação de 
quadrilha.

Na denúncia, os procurado-
res apontam novos desvios de 
recursos em contratos com a Pe-
trobras. Desta vez, as obras in-
vestigadas foram a Refi naria Ge-
túlio Vargas, em Araucária, no 
Paraná, e a Refi naria de Paulínia, 
em São Paulo. Para os procurado-
res, João Vaccari Neto participou 
de reuniões com Renato Duque, 
nas quais eram acertados os va-
lores que seriam transferidos ao 
PT por meio de doações legais. 
Segundo o MPF, foram feitas 24 
doações de R$ 4,26 milhões.

Ao abrir a ação penal, Moro 
informou que “há prova docu-
mental do repasse de parte da 
propina em doações eleitorais re-
gistradas ao Partido dos Traba-

lhadores, o que teria sido feito por 
solicitação de Duque e de Vacca-
ri”. Segundo Moro, a comprova-
ção de doações legais não enco-
bre a origem ilícita de recursos. “A 
realização de doações eleitorais, 
ainda que registradas, com recur-
sos provenientes de crime, confi -
gura, em tese, crime de lavagem 
de dinheiro. Além disso, se, como 
afi rma o MPF, as doações foram 
acertadas como parte da propi-
na dirigida à Diretoria de Servi-
ços, há igualmente participação 
de João Vaccari no crime de cor-
rupção passiva”, ressaltou o juiz.

A defesa de Vaccari afi rma 
que o tesoureiro não participou 
de nenhum esquema para arre-
cadação de propina para o par-
tido. Os advogados acrescentam 
que as doações solicitadas por 
Vaccari foram legais e feitas de 

forma transparente.
Em nota divulgada na sema-

na passada, após Vaccari ser de-
nunciado pelo MPF, a defesa do 
tesoureiro do PT negou que as 
doações para o partido sejam 
fruto de propina. “Vaccari repu-
dia as referências dos delatores 
a seu respeito, pois as mesmas 
não correspondem à verdade. Ele 
não recebeu ou solicitou qual-
quer contribuição de origem ilí-
cita destinada ao PT, pois as doa-
ções solicitadas pelo senhor Vac-
cari foram realizadas por meio 
de depósitos bancários, com 
toda a transparência e com a de-
vida prestação de contas às auto-
ridades competentes.” A defesa 
de Renato Duque também nega 
que ele tenha recebido propina e 
movimentado dinheiro em con-
tas secretas no exterior.

LUANA LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL 

OS CORTES NO Orçamento 
de 2015 serão defi nidos 
pela presidenta Dilma 
Rousseff , que vai avaliar 
as prioridades de cada 
ministério para decidir 
o montante de recursos 
contingenciados em cada 
área. A informação é da 
ministra da Agricultura, 
Kátia Abreu, que participou 
ontem (23) de reunião de 
coordenação que juntou 
ministros das áreas política 
e econômica do governo.

“Os ministérios deverão 
levantar suas prioridades 
máximas, que ela [Dilma] 
pessoalmente vai avaliar. 
Não será um corte puro 
e simplesmente cego. Os 
programas prioritários 
deverão ser avaliados 
por ela e escolhidos 
pessoalmente antes do 
corte”. Na última sexta-
feira (20), Dilma adiantou 
que o contingenciamento 
deste ano será 
“signifi cativo” para que o 
governo cumpra a meta de 
superávit primário. Após a 
reunião de hoje, o ministro 
do Planejamento, Nelson 
Barbosa, confi rmou a 
expectativa de redução de 
gastos, mas não informou a 
dimensão dos cortes.

“Nesse momento não 
vamos falar de números. Já 
fi zemos várias simulações, 
vamos anunciar isso 
quando colocarmos o 
decreto de programação 
orçamentária para o 
resto do ano”, informou. 
“A presidenta colocou a 
importância do equilíbrio 
fi scal e de atingir a 
meta, que vai requerer 
um contingenciamento. 
Vamos agora defi nir o 
valor global e qual será 
a distribuição desse 
contingenciamento por 
ministérios”, acrescentou 
Barbosa. Aprovado na 
última semana pelo 
Congresso, o texto do 
Orçamento ainda não 
chegou ofi cialmente ao 
Executivo para sanção.

Em outra frente, 
o governo aposta na 
aprovação das medidas 
provisórias (MPs) 
que alteram as regras 
para concessão de 
benefícios trabalhistas 
e previdenciários para 
reduzir gastos e executar 
o ajuste fi scal. Segundo 
Barbosa, agora que o 
Congresso Nacional 
criou as comissões que 
vão avaliar as MPs, o 
governo vai aprofundar a 
negociação formal para 

conseguir aprovar os 
textos, que mudam regras 
para concessão do seguro-
desemprego, abono salarial 
e pensão por morte, entre 
outras. “Esse é um processo 
de negociação que agora 
se inicia formalmente, 
informalmente já vêm 
acontecendo há bastante 
tempo. Agora apontados 
os presidentes, o relator, 
os membros de cada 
comissão, vamos lá 
defender nossa posição. 
Achamos que as medidas 
foram propostas no 
grau adequado, no grau 
certo para aumentar a 
justiça previdenciária, 
para aumentar a justiça 
trabalhista e vamos ouvir 
as sugestões que todos 
têm”, disse.

Perguntado sobre 
alternativas para alcançar 
a meta fi scal caso as 
medidas não sejam 
aprovadas pelo Congresso, 
Barbosa disse que é preciso 
aguardar a análise dos 
parlamentares. “Não é 
o momento de discutir 
alternativas sobre o que 
não foi nem formalmente 
aprovado ou discutido. 
Estamos confi antes de 
que o Congresso irá apoiar 
essa iniciativa do governo, 
fazendo as sugestões e 
aperfeiçoamentos onde 
achar necessário. Somente 
depois desses projetos 
serem aprovados pelo 
Congresso avaliaremos se 
é necessário ou não tomar 
ações alternativas ou 
complementares”.

DESONERAÇÃO
Além das MPs dos 

benefícios previdenciários 
e trabalhistas, o governo 
também espera que o 
Congresso aprove o projeto 
de lei que altera alíquotas 
e reduz a desoneração da 
folha de pagamento das 
empresas. O governo havia 
enviado o texto como 
medida provisória, mas a 
proposta foi devolvida pelo 
presidente do Congresso, 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

Segundo Barbosa, na 
reunião desta segunda-
feira, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, 
fez uma apresentação do 
projeto, com detalhes e 
justifi cativas, para que 
outros ministros possam 
trabalhar pela aprovação 
da medida. Pelos cálculos 
do governo, o corte nas 
desonerações pode render 
uma economia de R$ 12 
bilhões por ano aos cofres 
públicos e ajudar a cumprir 
o ajuste fi scal.

A Secretaria de Finanças do 
PT divulgou ontem (23) nota in-
formando que o tesoureiro do 
partido, João Vaccari Neto, nun-
ca recebeu ou pediu doações ile-
gais para a legenda. Segundo o 

documento, todos os recursos 
são recebidos por meio de de-
pósitos bancários e declarados 
ofi cialmente. Na nota, o PT es-
clarece que as acusações con-
tra Vaccari, feitas por acusados 
que aceitaram acordo de dela-
ção premiada, “não correspon-
dem à verdade”.

“Ressaltamos que o secretá-
rio Vaccari não ocupava o car-
go de tesoureiro do PT no perí-
odo citado pelos procuradores 

na ação aceita pela Justiça, uma 
vez que ele assumiu a posição 
apenas em fevereiro de 2010”, 
acrescenta o partido. De acor-
do com a nota, o tesoureiro está 
à disposição da Justiça para es-
clarecer os fatos. “O secretário 
Vaccari permanece à disposição 
das autoridades para os escla-
recimentos necessários, como 
sempre esteve desde o início da 
investigação. E reitera que apre-
sentará sua defesa demonstran-

do que as acusações que pesam 
contra ele não são verdadeiras.”

Na denúncia do Ministério 
Público Federal, aceita pelo juiz 
Sérgio Moro, os investigadores 
afi rmam que Vaccari participou 
de reuniões com o ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Rena-
to Duque, nas quais eram acer-
tados os valores transferidos ao 
PT por meio de doações legais. 
Segundo o MPF, foram feitas 24 
doações de R$ 4,26 milhões.

O juiz federal Sérgio Moro 
autorizou ontem (23) a transfe-
rência de 12 presos na Operação 
Lava Jato para o Complexo Mé-
dico Penal, presídio em Curitiba. 
Moro atendeu a pedido da Polí-
cia Federal (PF), que alegou não 
ter mais condições de manter to-
dos os presos nas várias fases da 
operação na carceragem de sua 
superintendência na capital pa-
ranaense. Entre os presos que se-
rão transferidos estão o ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Renato 
Duque e o empresário Fernando 
Soares, conhecido como Fernan-
do Baiano.

A decisão também atinge 
executivos de empreiteiras: Age-
nor Franklin Magalhães Medei-
ros, José Aldemário Pinheiro Fi-
lho, José Ricardo Nogueira Bre-
ghirolli e Mateus Coutinho de 
Sá Oliveira (OAS); Erton Medei-

ros Fonseca (Galvão Engenharia); 
Gerson de Mello Almada (Enge-
vix); João Ricardo Auler (Camar-
go Corrêa) e Sérgio Cunha Men-
des (Mendes Júnior). Adir Assad 
e Mário Goes, acusados de atuar 
como operadores do esquema de 
desvios na Petrobras, também se-
rão transferidos. 

O ex-diretor da Área Interna-
cional da Petrobras Nestor Ceve-
ró vai permanecer na carceragem 
da PF porque ele está fazendo 
tratamento psicológico. No pedi-
do de autorização, a Polícia Fede-
ral alegou que não tem mais es-
paço na carceragem em Curiti-
ba para abrigar os presos, além 
de não poder mais garantir que 
os acusados não tenham contato 
entre si, uma das medidas caute-
lares estabelecidas pela Justiça ao 
determinar as prisões.

Na decisão, Sérgio Moro de-

terminou que os presos sejam co-
locados em celas separadas dos 
presos comuns. “Faço aqui um es-
clarecimento: não há que se pre-
sumir que os presos da Operação 
Lava Jato no sistema prisional es-
tadual serão vítimas de alguma 

violência por parte de outros de-
tentos. Entretanto, [é] forçoso ad-
mitir que, pela notoriedade da in-
vestigação, há algum risco nesse 
sentido, o que justifi ca colocá-los, 
por cautela, em ala mais reserva-
da”, alegou o juiz.

No despacho, Moro tam-
bém disse que não ouviu as de-
fesas antecipadamente, “pois ri-
gorosamente não há um direito 
de ser recolhido à prisão no lo-
cal de preferência do preso”. O 
juiz também negou pedido do 
empresário Sérgio Mendes, da 
Mendes Júnior, para ser transfe-
rido para o Complexo Penitenci-
ário da Papuda, que fi ca no Dis-
trito Federal, onde o preso tem 
residência. Moro justifi cou que a 
medida é inviável, uma vez que 
presença de Mendes em Curiti-
ba é necessária durante a fase de 
instrução do processo.

SÉRGIO MORO ACEITA 
DENÚNCIA CONTRA 27
/ LAVA JATO /  ENTRE OS RÉUS ESTÃO O TESOUREIRO DO PT, JOÃO VACCARI NETO, O EX-
DIRETOR DE SERVIÇOS DA PETROBRAS RENATO DUQUE E O EX-GERENTE PEDRO BARUSCO

 ▶ Renato Duque, ex-diretor de Serviços da Petrobras; e João Vaccari Neto, tesoureiro do PT, ambos denunciados 

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR / ARQUIVO

A REALIZAÇÃO 
DE DOAÇÕES 
ELEITORAIS, 
AINDA QUE 
REGISTRADAS, 
COM RECURSOS 
PROVENIENTES 
DE CRIME, 
CONFIGURA, EM 
TESE, CRIME DE 
LAVAGEM DE 
DINHEIRO”

Sérgio Moro
Juiz federal 

SÉRGIO MORO AUTORIZA TRANSFERÊNCIA 
DE 12 PRESOS PARA COMPLEXO PENAL 

 ▶ Sérgio Moro, juiz federal 

GIL FERREIRA / AGÊNCIA CNJ

PT DIZ EM NOTA 
QUE DOAÇÕES 
RECEBIDAS 
SÃO LEGAIS

CORTES NO ORÇAMENTO 
SERÃO DECIDIDOS POR 
DILMA ROUSSEFF

/ FINANÇAS /

 ▶ Ministra da Agricultura, Kátia Abreu, confi rmou informação 

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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O EX-PREFEITO DE Macau Flávio 
Vieira Veras foi preso na manhã 
de ontem (23) apontado pelo 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MP-RN) como “lí-
der de uma organização crimi-
nosa e mentor de um esquema 
de desvio de dinheiro público”. A 
ordem de prisão preventiva, ex-
pedida pela 1ª Vara Criminal de 
Macau e cumprida por promo-
tores de justiça e policiais mili-
tares na casa do político, foi ex-
pedida a partir de dados reuni-
dos, apenas com relação às con-
tratações superfaturadas de 
bandas para o Carnaval de 2011. 

Segundo as investigações 
conduzidas pela promotoria de 
justiça de Macau e pelo Grupo 
de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Ga-
eco) foi desviado R$ 1,5 milhão 
somente na realização do Car-
naval de quatro anos atrás. De 
acordo com o trabalho do MP, o 
ex-prefeito Flávio Veras, que co-
mandou o Poder Executivo do 
município da região salineira 
por dois mandatos (2005-2012), 
teve sua prisão requisitada por-
que ele seguia usando de sua in-
fl uência política para manter o 
suposto esquema criminoso de 
desvio de verbas da prefeitura. 

O Ministério Público ain-
da investiga as contratações 
de bandas e serviços de todas 
as festas – São João, Carnaval 
e Festa do Sal – realizadas pela 
Prefeitura de Macau desde 2010, 
quando o MP começou a inves-
tigar as contratações feitas pelo 
poder público para festas na ci-
dade, até este ano. “Ainda po-
dem surgir novos nomes envol-
vidos no esquema”, disse o pro-
curador-geral de Justiça adjun-

to, Jovino Pereira.
Um inquérito civil já está 

aberto na promotoria de Ma-
cau para investigar as contrata-
ções feitas para o Carnaval deste 
ano. “Macau é reconhecida pela 
tradição em festas. E a prefeitu-
ra fez contratações mesmo en-
quanto estava com o decreto de 
emergência (da seca), o que con-
fi gura uma situação descabida”, 
disse promotora Patrícia Antu-
nes, coordenadora do Gaeco.

Além de Flávio Veras, outras 
nove pessoas também foram 
apontadas pelo MP-RN como 
participantes do suposto esque-
ma fraudulento na 13ª denún-
cia resultante da Operação Más-
cara Negra, defl agrada em abril 
de 2013, que aponta a prática 

de crimes como peculato (des-
vio de verbas públicas por fun-
cionário público) e fraude em 
licitação. 

O ex-prefeito é denunciado 
nas 13 ações, que dizem respeito 
apenas às festas do Carnaval de 
2011 e o São João de 2012, que es-
tão abertas na Comarca de Ma-
cau relativas às investigações da 
Máscara Negra e ainda respon-
de a outras quatro ações penais. 
Após ter sido o responsável di-
reto pelas contratações de ban-
das que tocaram nas festas rea-
lizadas no período de sua gestão, 
segundo o MP, Veras também se-
ria o principal responsável pelas 
contratações para as festas dos 
anos de 2013, 2014 e no Carna-
val deste ano, quando a prefeitu-
ra estava sob o comando de Ker-
ginaldo Pinto, que foi seu apadri-
nhado político.

“Ele seguia com forte infl u-

ência na prefeitura, mesmo sem 
mandato. O ex-prefeito era o 
chefe da organização crimino-
sa, o mentor do desvio das ver-
bas. Todas as provas reunidas e 
os depoimentos tomados apon-
tam para este fato”, disse Isa-
bel Menezes, promotora de jus-
tiça de Macau, durante coleti-
va de imprensa na tarde de on-
tem. Também participaram da 
coletiva o procurador-geral de 
Justiça adjunto, Jovino Pereira, 
a coordenadora do Gaeco, Pa-
trícia Antunes, e os promotores 
de justiça Rodrigo Câmara (Ga-
eco), Flávio Pontes (Patrimô-
nio Público) e Alysson Michel 
de Azevedo Dantas (coordena-
dor do Gabinete de Segurança 
Institucional).

A Operação Máscara 
Negra foi defl agrada pelo 
Ministério Público no dia 
9 abril de 2013, com o 
cumprimento de mais de 
50 mandados de busca e 
apreensão e 14 de prisão 
temporária, emitidos 
pela Comarca de Macau, 
relativos à investigações 
de supostas fraudes nas 
contratações de bandas 
para festas em Macau e 
Guamaré.

À época, foram 
presas 12 pessoas 
relacionadas tanto 
com o poder público de 
Macau e Guamaré, como 
empresários ligados a 
bandas e montagem de 
estruturas de eventos. 
De acordo com as 
investigações, um suposto 
esquema envolvendo 
membros do poder 
público e empresários 
atuava para combinar o 
superfaturamento nas 
contratações de bandas 
e serviços para festas 
populares. Já durante a 
defl agração da Máscara 
Negra, o MP estimava um 
valor aproximado de R$ 3 
milhões desviados. 

Após mais de um 
ano, o Ministério Público 
começou a ofertar 
denúncias relativas 
apenas às contratações 
realizadas para o 
Carnaval de 2011 e o São 
João de 2012 em meados 
de 2014. Até o momento 
foram ofertadas 13 
denúncias junto à 
Comarca de Macau.

A promotora de justiça Isabel 
Menezes destacou que as bandas 
listadas na denúncia e que realiza-
ram shows nas festas não tem exa-
tamente relação direta com o es-
quema de superfaturamento. As 
investigações levantaram que elas 
eram contratadas por um empre-
sário interposto, que emitia a nota 
do serviço e vendia, de forma ofi -
cial, as apresentações superfatu-
radas para a Prefeitura de Macau. 

“A banda recebia o valor acor-
dado corretamente e o exceden-
te que fi cava com o empresário 
era repassado para os integran-

tes do esquema. As quebras de 
sigilo e os documentos apreendi-
dos demonstraram isso. E que o 
ex-prefeito Flávio Veras era bene-
fi ciado”, explicou o promotor Flá-
vio Pontes.

Os valores superfaturados se-
riam acertados previamente en-
tre os empresários interpostos e 
Flávio Veras. No caso do Carnval 
2011, os empresários que atua-
ram no suposto esquema crimi-
noso, de acordo com os promo-
tores de justiça, foram Alex Pa-
dang e José Romildo da Cunha. 
As fi rmas de bandas ligadas di-
retamente aos empresários de-
nunciados que foram impedidas 
de serem contratadas pelo poder 
público potiguar.

Segundo o MP não havia um 
percentual estabelecido para to-
dos os contratos e os empresá-

rios faziam a intermediação atra-
vés de empresas, que não passa-
vam por licitação. Padang atuaria 
através com as fi rmas das bandas 
que ele agencia e José Romildo, no 
caso do Carnaval 2011, através da 
F. J. de Oliveira-ME, que perten-
ce a Francisco Jocélio Oliveira de 
Barros. Esses empresários inter-
postos seriam responsáveis por 
contratações tanto de bandas lo-
cais como as atrações nacionais.

“Cada um deles intermedia-
va a contratação de um grupo 
de bandas e vendia para a prefei-
tura. O Alex Padang, por exem-
plo, já tinha suas bandas”, ex-
plicou Isabel Menezes. “Pode-
mos rastrear que parte da verba 
era repassada para Flávio Veras. 
Os empresários também tinham 
seus ganhos”, complementou o 
promotor Flávio Pontes. 

Além da prisão do ex-prefei-
to, a Justiça afastou do cargo o 
atual chefe de gabinete da Pre-
feitura de Macau, Francisco de 
Assis Guimarães. Tanto Guima-
rães, como Flávio Veras e Fran-
cisco Gaspar da Silva “Chico” Pa-
raíba Cabral, que foi presidente 
da Fundação de Cultura de Ma-
cau, estão impedidos de entrar 
em quaisquer dependências da 
Prefeitura de Macau. 

Os pedidos do Ministério Pú-
blico, acatados pelo juízo da Co-
marca de Macau, também en-
volvem medidas administrati-
vas quanto aos empresários e 
bandas relacionadas com o es-
quema denunciado. Por exem-

plo, empresários como Alex “Pa-
dang” Sandro Ferreira de Melo e 
o vereador de Natal Cristiano Go-
mes de Lima Júnior “Grafi th” es-
tão impedidos de terem as ban-
das que empresariam de serem 
contratadas pelo poder público 
em todo o Estado do Rio Gran-
de do Norte, com atenção espe-
cial para Macau e Guamaré, que 
foram as cidades investigadas na 
Máscara Negra.

Alex Padang e Júnior Grafi -
th já haviam sido denunciados 
pelo MP no início deste ano, jun-
tamente com o ex-prefeito Flávio 
Veras, por formação de quadrilha 
e desvio de verba pública na reali-
zação do Carnaval de 2011, quan-

do 27 bandas foram contratadas 
para a folia de Momo daquele ano 
ao custo de R$ 2,7 milhões.

A medida judicial desta se-
mana ainda decretou a “suspen-
são parcial do exercício da ativi-
dade econômica” de Janine San-
tos de Melo, Leonardo Martins 
de Medeiros, Francisco Jocé-
lio Oliveira de Barros, José Ro-
mildo da Cunha e Francisco Ed-
son Ribeiro da Silva. Todos es-
tes listados, assim como as em-
presas Grupo Musical Cavaleiros 
do Forró Ltda., Banda Deixe de 
Brincadeira Ltda., Forró da Pe-
gação Edições Musicais Ltda., F. 
J. Oliveira de Barros ME, Raniel-
son Guimarães da Cunha ME, J. 

R. da Cunha ME, M.S. Marques 
ME, Banda Grafi th Produções e 
Promoções Artísticas Ltda ME, 
Flavia Gomes Barbosa e Oliveira 
ME e Darlan Mora Silva ME, es-

tão impedidos de participar de li-
citação e fi rmar contrato com o 
poder público no Rio Grande do 
Norte, especialmente os municí-
pios de Macau e Guamaré.

EX-PREFEITO É PRESO, ACUSADO
DE DESVIAR DINHEIRO PÚBLICO
/ MÁSCARA /  JUSTIÇA DECRETA PRISÃO PREVENTIVA DO EX-PREFEITO DE MACAU, FLÁVIO VERAS, APONTADO PELO MPE 
COMO LÍDER DE ORGANIZAÇÃO QUE SÓ EM 2011 DESVIOU R$ 1,5 MILHÃO E CONTINUAVA AGINDO NA CIDADE 

 ▶ Detalhes da prisão e dos pedidos à Justiça foram apresentados em coletiva com a presença de promotores 

FÁBIO CORTEZ / NJ

OPERAÇÃO FOI 
DEFLAGRADA 
EM 2013ALEX PADANG E JÚNIOR GRAFITH IMPEDIDOS 

DE CONTRATAR COM O PODER PÚBLICO

 ▶ Flávio Veras, acusado 

D’LUCA / NJ

 ▶ Alex Padang, empresário  ▶ Júnior Grafi th, vereador 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Isabel Menezes, promotora de Justiça de Macau

FÁBIO CORTEZ / NJ

AINDA PODEM 
SURGIR 
NOVOS NOMES 
ENVOLVIDOS NO 
ESQUEMA”

Jovino Pereira
Procurador-geral adjunto

O EX-PREFEITO 
ERA O CHEFE DA 
ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA, O 
MENTOR DO DESVIO 
DAS VERBAS. 
TODAS AS PROVAS 
REUNIDAS E OS 
DEPOIMENTOS 
TOMADOS 
APONTAM PARA 
ESTE FATO”

Isabel Menezes
Promotora de justiça/

Macau

BANDAS LISTADAS 
NÃO TEM RELAÇÃO 
DIRETA COM 
ESQUEMA
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MUDANÇA NA SEGURANÇA
Paulo César Ferreira da Costa 

não é mais Secretário Municipal 
de Segurança Púbica e Defesa  So-
cial, depois de dez meses no car-
go. O substituto dele já foi nome-
ado, é o ex-vereador Osório Jáco-
me, irmão do deputado Antônio 
Jácome.

RECEITA DE DIRCEU
Pelas contas do jornal Folha 

de S Paulo, a empresa JD Consul-
toria, de propriedade do ex-de-
putado José Dirceu, entre 2006 
e 2013 registrou um faturamen-
to de R$ 29,3 milhões. Dá pouco 
mais de R$ 300 mil mês. De um 
velho militante: “Deixem o ho-
mem sobreviver...”

CORTE E COSTURA
Enquanto costura a fusão do 

seu partdo com o PTB, formando 
a quarta maior bancada do Con-
gresso, o senador José Agripino 
não tira a presidente Dilma Rous-
sef da alça de mira. A coluna Pai-
nel, da Folha de S. Paulo, registra” 
Fora da toca, a presidente Dilma 
andou falando tanto que termi-
nou até recebendo o apóio da elite 
branca comandada por Stédile”.

MP FISCALIZA GOVERNO

O Ministério Público instaurou 
o Inquérito Civil Público com o ob-
jetivo de fi scalizar o cumprimento 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal pelo Governo do Estado – “Po-
der Executivo Estadual” – quanto 
ao limite com despesa de pessoal. 
A Portaria foi publicada no Diário 
Ofi cial do ultimo sábado e foi as-
sinada pelo procurador Jovino Pe-
reira da Costa Sobrinho

KITS DE ENSINO
A Prefeitura de Natal está ad-

quirindo 4.450 kits de ensino da 
Mindlab do Brasil Comércio de Li-
vros, com sede em São Paulo para 
manutenção da metodologia pe-
dagógica Mente Inovadora ( Mind 
Lab Brasil), sistematizada em au-
las semanais, “ visando o desen-
volvimento das habilidades cong-
nitivas,  emocionais sociais e éti-
cas dos estudantes e da mediação 
dos professores da rede munici-
pal de ensino. O totl da compra foi 
de R$  880970,00 com dispensa de 
licitação.

PORTAS ABERTAS
A principal característica do Parla-

mento, desde a sua criação, há mais de 
mil anos, é a da possibilidade de estabe-
lecer a interlocução direta entre os go-
vernantes e o povo, ali representado. No 
caso presente do nosso Rio Grande do 
Norte, existe um ponto a mais nesse cenário que é a presença, na 
chefi a do Poder Executivo alguém que durante vários anos repre-
sentou o Legislativo no processo democrático.

Aliás, não se tem na história, um início de governo em que te-
nha havido tanta preocupação no estabelecimento de um diálogo 
permanente entre os Poderes, de uma forma geral.

Mas, por maior que seja esse desejo, houve um fato concreto que 
não retrata esse comportamento. A presença do Secretário de Plane-
jamento, sr. Gustavo Nogueira,  na Assembléia Legislativa, na última 
quarta-feira, terminou sendo o desmentido público dessa realidade.

É muito difícil aceitar que, na Casa do Diálogo, um representan-
te do Governo, falando em seu nome, tenha procurado estabelecer 
um tipo de diálogo sem permitir que o povo tenha acesso as infor-
mações que transmitiu.

O grande interesse deste diálogo se justifi ca pelo natural inte-
resse de toda a população com a situação fi nanceira do seu Gover-
no, que deveria ter sido discutido, a partir de um detalhe que, sozi-
nho, consegue sintetizar esse momento. Afi nal de contas, desde o 
mês de Dezembro, o Legislativo abriu uma cancela para o Executi-
vo, sacando a poupança amealhada para garantir o futuro dos fun-
cionários aposentados. Trata-se de um tema que já havia sido pro-
vocado interesse por parte de alguns parlamentares e informações 
desencontradas do lado do Governo.

A presença do guardião das contas estaduais, portanto, tinha 
tudo para oferecer todas essas informações, além de permitir que 
fosse apresentado um  quadro mais completo da situação econô-
mica e fi nanceira do Governo, por mais otimaismo que exista.

Foi uma oportunidade perdida tanto pela própria Assembléia, 
quanto pelo Sr. Secretário que não conseguirá cumprir a sua mis-
são se não conseguir convencer a sociedade dos rumos que serão 
dados a economia estadual. Tirar do povo o direito de acompanhar 
o diálogo termina sem ser bom para ninguém, especialmente para 
o governo, sobretudo se ele tiver de pedir algum sacrifício à popu-
lação. O comunicado so Secretário não atendeu as expectativas ge-
rais: “Oferecemos informações que estão na escrita contábil. O Go-
verno do Estado se coloca à disposição da Assembléia Legislativa 
para esclarecer toda movimentação”. Adiantou, apenas, que “esta-
mos graduando a retirada de recursos do fundo, de forma que até 
abril não retiremos mais”.                      

Direito de pergunta, será que os problemas das fi nanças do Es-
tado do Rio Grande do Norte se resumem apenas ao Fundo Previ-
denciário? E se assim for, como o Rio Grande do Norte vai caminhar 
depois que esses recursos se exaurirem?

Por enquanto estamos falando, única e tão somente, nas enor-
mes difi culdades para conseguir pagar a folha de pagamento e sal-
dar as despesas de custeio, porém novas demandas estão se apresen-
tando. Os motins registrados em várias unidades prisionais, além de 
mostrar o tamanho de um problema que vinha sendo pouco valori-
zado vai passar a exigir recursos para superar as novas situações que 
foram criadas. Existe dinheiro para isso? Quanto será necessário?

Deixar transparecer que a situação é tranqüila não vai ajudar ao 
governo, nem – muito menos – aos norteriograndenses. Sonegar 
informações também não ajuda nada. Pelo contrário. O estabele-
cimento de um jogo da verdade pode ser um bom começo, mas, 
este não pode – nunca – ser tratado à portas fechadas. Reuniões 
em petit comitée não parecem o melhor caminho para promover 
a união estadual.

 ▶ A Arquidiocese instituiu o plantão de 
confi ssões na Catedral, de segunda a 
sexta-feira, no horário comercial.

 ▶ Hoje completa 65 anos que o jornal 
Tribuna do Norte começava a circular 
em Natal.

 ▶ Uma sessão solene na Assembléia 
Legislativa, no dia de hoje, marcará  a 
passagem do Dia da Síndrome de Down, 

que transcorreu sábado.
 ▶ Continua a campanha de boicote a 

novela “Babilônia”, bancada, sobretudo 
por grupos evangélicos no wats up.

 ▶ A aniversariante do dia é d. Anita 
Catalão Maia, mulher do senador José 
Agripino, que comemora em Brasília.

 ▶ Uma tese recebeu apóio unânime 
dos associados da Femurn: Prorrogação 

dos mandatos dos atuais Prefeitos. O 
mandato deles próprios.

 ▶ O Alecrim chegou a fi nal do 1º Turno 
com patrocínio na camisa. Patrocínio do 
Shopping Cidade Jardim.

 ▶ Pela estatística paralela, só no último 
sábado foram registrada no RN 12 
mortes violentas.

 ▶ Faltam 500 dias para a Olimpíada do 

Rio de Janeiro.
 ▶ O pessoal da Emater comemora 

a decisão do Supremo mandando o 
Governo do Estado pagar o Plano de 
Cargos e Salários.

 ▶ Funcionários do Fundo de Pensão 
Postalis tem redução de 25% nos 
salários. É para cobrir os prejuízos da 
administração companheira.

ZUM  ZUM  ZUM

DA JORNALISTA ÉRIKA ZUZA, ESPECIALISTA EM GESTÃO ESTRATÉGIA 
DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO ANALISANDO O PÂNICO GERADO 

DURANTE OS MOTINS NO SISTEMA PRISIONAL DO ESTADO

POUCA IMPORTÂNCIA
Para uma raposa que usa toga, 

a prova da pouca importância que 
o Governo deu a questão peniten-
ciária, está no fato de não ter pro-
curado inicialmente alguém qua-
lifi cado para a Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania, que terminou 
atendendo, apenas, o capítulo das 
compensações de aliados. Ago-
ra tem de correr para recuperar o 
prejuízo.

PODER PARLAMENTAR
A Assembléia Legislativa apro-

vou um requerimento pedindo a 
inclusão do município de Jucurutu 
no Programa do Governo Federal 
que receberão unidade o Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia – IFRN. O requerimen-
to de autoria do deputado George 
Soares encaminha o pedido  à Se-
nadora Fátima Bezerra, que – ins-
titucionalmente - é Vice-presiden-
te da Comissão do Senado. O Pre-
sidente é o senador Romário, que 
não foi lembrado.

SEM DINHEIRO
O Governo Federal está sem  

pagar aos fornecedores em ge-
ral, inclusive em programa vistos 
como prioritários, como é o Caso 
do “Minha Casa Minha Vida”. Pelas 
contas do Sinduscon as construto-
ras locais estão com mais de R$ 15 
milhões no pendura. No Nordeste 
são R$ 175 milhões em atraso.

CORRIDA DO GOIAMUM
Aberta a corrida pelo Prêmio 

“Goiamum Audiovisual”, a mos-
tra competitiva de fi lmes de cur-
ta-metragem. As inscrições estão 
abertas e poderão ser feitas até 
amanhã. Os que forem classifi ca-
dos poderão garantir lugar tan-
to no Programa Estadual, quan-
to no Nacional. Mesmo os  não 
classifi cados se habilitam a par-
ticipar da mostra Desentoca, não 
competitiva

TEATRO É UMA FESTA.
O novo Diretor do Teatro Al-

berto Maranhão, cronista Toinho 
Silveira, começa a imprimir o seu 
estilo. Depois de fardar (em ver-
melho e amarelo) o pessoal da re-
cepção, no dia de hoje promo-
ve um coquetel, com apresenta-
ção do Coral e Orquestra de Vio-
linos de Goianinha abrindo a 
programação de 111 º aniversário 
da mais antiga casa de espetácu-
los de Natal. Pena que o novo di-
retor continue errando o endere-
ço do Teatro, situado na centená-
ria Praça Augusto Severo, desde 
que foi inaugurado pelo governa-
dor Alberto Maranhão.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mãe Luiza, cuidado
O desaparecimento de um homem de 33 anos em Mãe Luiza 

sábado passado, “sugado” pela tubulação de uma galeria que ele 
tentava, junto com um amigo, desobstruir para dar vazão à enxur-
rada que se formava na rua Atalaia, precisa mais do que um desfe-
cho, que é o trabalho que vem sendo executado, por enquanto sem 
sucesso, pelos órgãos de resgate: é necessário localizar o corpo do 
morador e em seguida identifi car onde se verifi cou a falha que per-
mitiu que ele fi casse exposto ao acidente.

Essa obra de recuperação da encosta de Mãe Luiza se arrasta 
faz tempo e se fez necessária desde o início da Copa do Mundo em 
Natal no ano passado, exatamente dia 13 de junho de 2014, quando 
uma tempestade provocou o deslizamento de terra. 

Desde então, toda vez que chove forte em Natal surge a preo-
cupação com a encosta e com as residências que fi cam em seu en-
torno no bairro de Mãe Luiza.

É de se considerar a presteza do cidadão morador do bairro que 
foi, por conta e risco, tentar desobstruir a tubulação da obra, preo-
cupado, certamente, com as consequências do alagamento que se 
formava na rua, podendo levar a mais prejuízos para a vizinhança. 

É preciso levar em conta, ainda, que, apesar do temporal inco-
mum que caía na cidade, não havia sinalização alguma, ao menos 
aparente, a fi m de afastar a presença de estranhos junto da obra. 

Tanto prefeitura quanto a empresa que executa os serviços pre-
cisam estabelecer barreiras ou limites de acesso que permitam a 
presença no local somente de profi ssionais que fazem parte da 
execução do serviço. E sinalizá-las.

O triste episódio tem de servir de parâmetro para que medi-
das de segurança ainda mais rígidas do que as adotadas atualmen-
te sejam implementadas, de modo a evitar que novas vítimas pos-
sam estar expostas.

Por enquanto, se não é possível defi nir responsabilidades acer-
ca do ocorrido, é fundamental que sejam tomadas medidas de se-
gurança capazes de evitar acidentes. Em tempos de chuva forte, 
por exemplo, as equipes da Defesa Civil e da Secretaria de Obras 
precisam ser acionadas logo, a  fi m de desobstruir as tubulações. 

Do mesmo modo, moradores precisam ser orientados a evitar 
o depósito de lixo ou de resíduos que possam obstruir os canais por 
onde a água da chuva é canalizada. É necessário cuidado de todos.

Editorial

A liberdade de expressão 
nas mídias sociais não 
pode simbolizar falta de 
cidadania e respeito social”.

Vote na luz
Enquanto meus pais trabalhavam, minha avó balançava mi-

nha rede, me criava o hábito de tomar chá e comer bolachas às cin-
co da tarde, fazia cachos nos meus cabelos e me contava histórias. 
Vovó era minha família. Com a separação dos meus pais, quase não 
tive mais contato com meu pai e, assim, minha família de fato e de 
direito era constituída pela minha mãe e avó. Depois, ao vir morar 
com meus tios para estudar, minha família ganhou outra confi gu-
ração. De fi lha e neta, passei a sobrinha e prima, o conceito de fa-
mília se alargava, mas eu permanecia em uma família. Agora, te-
mos animais em casa, e são tão queridos e amados quanto qual-
quer pessoa na casa. Também fazem parte da família. Tive vizinhos 
casados há mais de 15 anos, dois homens, que também são uma fa-
mília muito mais unida e coesa do que muitos casais hétero que já 
vi por aí. Minha amiga cria a fi lha sozinha. O pai “abortou” com a 
palavra, dizendo “não estou preparado” há quinze anos. Conheço 
um cara, cuja ex-mulher foi embora e o deixou sozinho para criar 
os dois fi lhos. Um amigo de rede social adotou recentemente, com 
sua esposa, dois lindos garotinhos. A família fi cou mais fl orida.

Infelizmente não conheço de perto e, portanto, não pude ilus-
trar nesse texto uma família formada por um casal homoafetivo 
que tenha adotado uma criança. Semana passada, foi divulgado 
que a ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
negou um recurso do Ministério Público do Paraná e manteve de-
cisão que autorizou a adoção de crianças por um casal do mes-
mo sexo. Na decisão, ela defendeu: “o conceito de família, com re-
gras de visibilidade, continuidade e durabilidade, também pode 
ser aplicado a pessoas do mesmo sexo”. Do contrário, no entendi-
mento da ministra, seria forçar a Carta Magna a um discurso “in-
disfarçavelmente preconceituoso ou homofóbico”.

Enquanto isso está ativa na Câmara dos Deputados uma en-
quete com a seguinte pergunta: “Você concorda com a defi nição 
de família como núcleo formado a partir da união entre homem 
e mulher, prevista no projeto que cria o Estatuto da Família?”. A 
mim, me parece clara a intenção de restringir e direcionar o “sim” 
para um conceito de que a célula familiar só pode se constituir en-
tre pessoas de sexo diferentes. Essa enquete pretende embasar o 
projeto de Lei 6583/13, do deputado Anderson Ferreira (PR-PE), 
que cria o Estatuto da Família, que apresenta diretrizes de políti-
cas públicas voltadas para a entidade familiar e obriga o poder pú-
blico a garantir as condições mínimas para a “sobrevivência” desse 
núcleo formado a partir da união entre homem e mulher. O argu-
mento do deputado é que “a família vem sofrendo com as rápidas 
mudanças ocorridas em sociedade”.

A mim, o conceito de família vai além da união entre sexos di-
ferentes. Passa por uma disposição, sobretudo, ao afeto e ao com-
prometimento com o outro, seja ele quem for. Até mesmo uma 
planta que temos em casa, precisa de afeto e cuidados. Se você 
que está lendo esse texto não se sente ameaçado pela orientação 
sexual dos outros, ou acredita que família é qualquer núcleo que 
possa constituir uma célula de amor e outras complexidades, dá 
uma forcinha e vota lá no não. O Brasil anda sombrio demais com 
tantos conceitos retrógrados e preconceituosos. Precisamos pôr 
luz nessas trevas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

COMEÇA HOJE NA Câmara Munici-
pal de Natal a votação da lei au-
torizativa que vai permitir a lici-
tação do transporte público da 
capital. O projeto, enviado pelo 
prefeito Carlos Eduardo em no-
vembro passado recebeu 118 
emendas, que pede maior trans-
parência e descentralização da 
gestão, com mais espaço para a 
Câmara e a população participar 
de decisões. O debate promete 
se intensifi car em pontos como 
as formas de contratar o servi-
ço, o modelo tarifário, criação do 
Fundo Municipal de Transpor-
tes, subsídios e obrigações das 
empresas. Foram temas que re-
ceberam mais emendas.

Natal nunca teve licitação de 
transportes e nem tem uma lei 
que regulamente o sistema. Há 
30 anos o serviço funciona por 
meio de decreto e as empresas 
que começaram a operar já de-
sistiram do trabalho ao longo 
dos anos. Agora, parece que o 
projeto que autoriza a licitação 
vai ser defi nitivamente votado 
na Câmara Municipal, mas de-
verá provocar ainda alguns em-
bates devido às emendas que 
confrontam os planos originais 
do Executivo.

As emendas são de autoria 
dos vereadores, Sandro Pimen-
tel e Marcos Antônio, ambos do 
PSOL; Amanda Gurgel (PSTU); 
Fernando Lucena e Hugo Man-
so (PT); Eleika Bezerra (PSDC); 
Aroldo Alves (PSDB) e Ubal-

do Fernandes (PMDB). Da ma-
téria original há pontos que fo-
ram completamente rejeitados 
pelos vereadores. Quatro de-
les pedem para extinguir o arti-
go 39 do projeto lei. Este artigo 
trata proibição e punição com 
multa para os responsáveis por 
qualquer evento público ou pri-
vado que obstrua ruas sem per-

missão da STTU. A punição vai 
desde apreensão de veículos, até 
multa de R$ 50 mil ao proprie-
tário e R$ 100 mil ao órgão sin-
dical organizador. “Pedimos que 
esse artigo seja suprimido do 
projeto por violar o direito cons-
titucional à liberdade de expres-
são e manifestação”, justifi cou 
Hugo Manso, autor de uma des-

sas emendas.
Amanda Gurgel propõe que, 

em caso de greve dos rodoviá-
rios, as catracas dos veículos se-
jam liberadas e que as empre-
sas mantenham 30% da frota 
em cada linha com multa diária 
de R$ 20 mil por ônibus que não 
circular. A vereadora apresen-
tou outras duas emendas por 

meio das quais pede para supri-
mir artigos 26 e 27 por tratarem 
da concessão de subsídios às 
empresas.

A ideia do prefeito é incen-
tivar o investimento das em-
presas no serviço de qualidade, 
mas os parlamentares discor-
dam. Sandro Pimentel também 
pede para ser retirado do proje-

to o trecho que autoriza à STTU 
celebrar convênios e contra-
tos com entes públicos e priva-
dos para troca de conhecimen-
to, cooperação técnica, admi-
nistrativa e fi nanceira. Ele tam-
bém apresenta emenda para 
suprimir a perda da concessão/
permissão caso a empresa pare 
o serviço, a menos que seja por 
força maior.

A exclusão de partes da ma-
téria original também está nas 
emendas de Marcos Antônio. Ele 
propõe a retirada da formação 
de consórcios de empresas para 
concorrerem à licitação e quer 
que apenas empresas e pesso-
as físicas disputem. Neste con-
texto Marcos insere no projeto 
o transporte feito por motota-
xistas, que o texto original deixa 
claro não fazer parte do sistema.

Os prazos originais que o 
prefeito Carlos Eduardo deter-
minou são contestados pelos 
parlamentares. O prazo para vi-
gência da concessão/permis-
são é de 15 anos prorrogável por 
igual período, segundo o texto 
original. Os vereadores sugerem 
menos tempo variando entre 3 
e 12 anos e meio. Eles também 
querem mudar a modalidade 
de exploração do serviço para 
Permissão, ao invés de Conces-
são. Segundo Hugo Manso, por 
meio de permissão o poder pú-
blico pode desfazer a permissão 
sem pagamento de indenização, 
caso haja descumprimento dos 
compromissos assumidos pelo 
permissionário, fato que não 
ocorre no caso da concessão.

Além da transparência 
do serviço os vereadores 
discutirão hoje a qualidade no 
serviço de transporte público 
que deve ser exigida na lei 
autorizativa para a licitação. 
Entre as exigências querem 
que a STTU peça a instalação 
de câmeras de segurança 
em todas as unidades 
de transporte e ainda ar 
condicionado em todas elas, 
ou pelo menos em 30% de 
cada linha com o acréscimo 
de 10% a cada ano até 2021.

Além da manutenção, 
limpeza, bebedouros e 
banheiros nos terminais, 
a STTU também deve, 
segundo as emendas, 
disponibilizar bicicletário 
e rede de internet wi-fi  aos 
usuários nos terminais 
de ônibus. Os vereadores 
sugeriram nas emendas 
que as empresas devem 
providenciar dispositivo 

para transporte de bicicletas 
(transbike) e equipamentos 
de acessibilidade também 
para obesos e não apenas 
para idosos e portadores de 
necessidades especiais.

Aroldo Alves não quer 
que as empresas adquiriram 
novos ônibus com motor 
dianteiro na sua frota, 
exceto pela impossibilidade 
comprovada por meio de 
laudo. Ele também pede, 
por meio de emenda, que os 
ônibus ofereçam um sistema 
de verifi cação eletrônico 
de saldo de passagem com 
aviso visual e sonoro da 
quantidade de créditos. 
Para os vereadores, a frota 
deve ter, no mínimo, 1 ano 
e idade máxima de 5 anos. 
No horário noturno, fi m de 
semana e feriados, a frota 
mínima circulando deve 
fi car em 40%, segundo uma 
das propostas apresentadas.

A criação do Fundo Municipal 
de Transportes é para custeio e in-
vestimento do setor e os vereado-
res já encontraram formas de uti-
lizar esses recursos. Uma das su-
gestões é para que metade da re-

ceita do subsidie a tarifa, evitando 
constantes reajustes. Esses recur-
sos também deveriam custear to-
das as despesas operacionais da 
comissão de fi scalização, de acor-
do com as emendas apresentadas.

A ideia é que Fundo de Trans-
portes não cubra gastos de obri-
gação das empresas e que ativi-
dades associadas só podem ser 
custeadas pelo fundo se for ho-
mologado pela comissão de fi s-

calização, diz uma das emendas. 
A conservação de placas de sina-
lização e construção de obras de 
engenharia que tenham relação 
direta com o sistema de trans-
portes, como ciclovias e paraci-
clos são previstas e a fi scaliza-
ção da gestão do fundo fi caria por 
conta da Comissão de Fiscaliza-
ção e do Conselho Municipal de 
Transportes.

Os vereadores que apresen-
taram emendas querem que a 
população e a Câmara tenham 
mais acesso às informações 
contábeis e fi nanceiras das em-
presas a partir da licitação. Por 
isso, pedem que o prefeito passe 
a mandar para a Câmara a pro-
posta de reajuste da tarifa, uma 
vez que no projeto, esse reajuste 
seria efetivado por meio de de-
creto e não por lei, como os par-
lamentares querem. Esta medi-
da permite o embate e o contro-
le dos vereadores e evita que a 
tarifa seja reajustada de acordo 
com prazos e critérios do edital 
e dos contratos administrativos 
como diz o projeto.

Neste contexto os parlamen-
tares apresentam emendas pro-
pondo que a concessão/permis-
são atenda à licitação por meio 
da legislação em vigor, mas que 
a Câmara aprove as escolhidas 
e que os membros da comis-
são de fi scalização também se-
jam aprovados pelo parlamen-
to. A prestação de contas é um 
dos pontos mais requisitados. 
Sandro Pimentel é um dos que 
acrescentam à matéria defi ni-
ção de que a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU) pres-
te contas trimestralmente à 
comissão de fi scalização e à 

comissão de Planejamento Ur-
bano da Câmara.

Os parlamentares apresen-
taram sugestões para modifi -
car a composição desta comis-
são que a princípio teria 13 in-
tegrantes. É proposta participa-
ção de mais um representante 
dos trabalhadores do sistema 
de transportes, sendo 1 do ôni-
bus e outro dos alternativos. Pe-
dem ainda que a participação 
dos estudantes seja maior e não 
apenas de 1 representante. A co-
missão deve contar ainda com 
representantes do Executivo, 
do Legislativo, das pessoas ido-

sas e com defi ciência, além de 
representantes das comunida-
des. Com exceção dos vereado-
res e gestores do Executivo, os 
outros representantes devem 
ser escolhidos em assembleia 
ou reuniões plenárias das enti-
dades representativas de cada 
segmento, sugerem os vereado-
res. Algumas emendas preveem 
que, além da STTU, a comissão 
de fi scalização também defi na 
o número de linhas, idade má-
xima, itinerários, cobertura de 
rede, horário e período de ope-
ração, inclusive linhas notur-
nas. O que os vereadores que-

rem é que a Comissão e a Câma-
ra acompanhem o serviço e re-
cebam as prestações de contas 
das empresas e da STTU.

Hugo Manso apresentou 
emenda pedindo a publicação 
no portal da transparência do 
município dos balancetes fi nan-
ceiros e relatórios mensais, con-
tendo o volume de passageiros, 
transportados por linha, coin-
cidindo com emenda de San-
dro que obriga a publicização 
dos custos e faturamento das 
empresas. Tabelas de horários e 
dos itinerários disponibilizados 
por telefone e internet também 
estão entre as emendas.

Já Amanda Gurgel quer que 
as empresas recolham os paga-
mentos das passagens, mas que 
a STTU administre. Para a ve-
readora, o Município tem que 
se preparar para gerir o siste-
ma futuramente, por isso pede 
que a exploração do serviço ces-
se quando o município assumir 
a prestação direta e que 1/3 dos 
recursos do Fundo Municipal de 
Transportes, que deve ser criado 
para subsidiar o sistema, deve 
ser reservada para a aquisição 
de frota de veículos, visando fu-
tura instituição de empresa pú-
blica de transportes coletivos ur-
banos de passageiros de Natal.

LEI DA LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS 
COMEÇA A SER VOTADA HOJE
/ TRANSPORTES /  CÂMARA COMEÇA A VOTAR HOJE LEI QUE DEFINIRÁ COMO SERÁ A LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES EM NATAL, TEXTO QUE 
POSSUI 118 EMENDAS E PROMETE MUITO DEBATE, PRINCIPALMENTE PELAS PROPOSTAS FEITAS POR VEREADORES DE OPOSIÇÃO 

 ▶ Lei que começa a ser votada hoje na Câmara Municipal defi nirá o futuro do sistema de transportes em Natal 

NEY DOUGLAS / NJ

PROPOSTAS PEDEM MAIS 
CONTROLE E TRANSPARÊNCIA

EMENDAS PROPÕEM QUE FUNDO 
SEJA USADO PARA PAGAR TARIFA

VEREADORES QUEREM 
CÂMERAS DE SEGURANÇA 
EM TODOS OS VEÍCULOS  

 ▶ Amanda Gurgel quer que a STTU administre o dinheiro das passagens 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Aroldo Alvs, presidente da Comissão de Transportes 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

O que é Rotary
O Rotary International é a associação 
de Rotary Clubs do Mundo Inteiro. 
O Rotary é uma organização de 
líderes de negócios e profi ssionais, 
que prestam serviços humanitários, 
fomentam um elevado padrão de ética 
em todas as profi ssões. O Rotary Club 
é uma entidade sem fi ns lucrativos, 
fi lantrópico e social. O objetivo do 
Rotary é estimular e fomentar o 
Ideal de Servir como base de todo 
empreendimento digno, bem como a 
ajuda ao próximo. Seu lema principal é: 
Dar de si antes de pensar em si.
O primeiro Rotary Club foi fundado na 
cidade de Chicago, Estados Unidos, em 
1905 pelo advogado Paul Harris e mais 
três homens de negócios, Gustav Loehr 
- engenheiro de minas, Hiran Shorey - 
alfaiate, Silvester Schiele - comerciante 
de carvão. Atualmente, existem mais 
de 1.2 milhão de rotarianos associados 
e mais de 34.700 Rotary Clubs 
espalhados por 210 países ou regiões 
do mundo.
A Fundação Rotária do Rotary 
International é a principal organização 
não governamental sem fi ns lucrativos 
do mundo, promovendo a paz e a 
compreensão mundial através de 
programas internacionais humanitários, 
educacionais e de intercâmbio cultural. 
Todos os anos envia 9.000 jovens para 

estudar no exterior durante um ano 
em outro país. É a Fundação Rotária 
que promove a vacinação contra Pólio 
no mundo inteiro gastando milhões 
de dólares para pagar as vacinas 
nos países que estão ainda sujeitos à 
doença. Bill Gates, juntamente com a 
Fundação Bill e Melinda Gates, fez uma 
doação pra essa fi nalidade no valor de 
355 milhões de dólares.
O Rotary International está dividido em 
Distritos. O Distrito 4.500 é formado 
pelos estados de Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte. O próximo 
presidente a tomar posse no dia 01 de 
julho, será o companheiro Francisco 
Jadir de Farias.
No último fi nal de semana foi realizada 
em Natal, a Assembleia anual destinada 
ao treinamento dos novos dirigentes 
para o próximo ano rotário que se inicia 
no dia 01 de julho, além de promover 
palestras sobre o Rotary e outros 
assuntos. Este ano, o rotariano, general 
Mousinho, nos brindou com uma 
excelente palestra sobre os jovens, as 

drogas e sua prevenção. O governador 
aleito, Jadir Farias e sua esposa Ídia 
Lopes deram um show de organização 
e de competência. A recepção aos 
rotarianos através de um coquetel, 
como acontece nessas ocasiões na 
noite de sexta-feira, foi impecável. O 
meu irmão Jadir, como nos tratamos, 
deve ter feito de propósito uma festa 
de muito bom gosto e de fartura, para 
testar minha força de vontade, pois 
estou fazendo um rigoroso regime 
para tentar baixar a taxa de ferritina. 
Fui aprovado, tomei duas taças de 
água mineral. Se o casal Jadir/Ídia 
continuarem com a mesma disposição, 
como eu espero, teremos um ano 
rotário de muitos bons frutos.

Geraldo Batista
Por e-mail

Mãe Luiza
Sobre acidente com morador de Mãe 
Luiza durante os temporais do fi nal de 
semana:

Lamentável! O pior é que ele foi limpar 
o bueiro porque os moradores deixam o 
lixo nas ruas.

Aline Priscilla Timbó
Pelo Facebook

Supermercados
Sobre reportagem mostrando que a 
nova lei dos caixas pode resultar em 
aumento de preços para o consumidor:
Esses supermercados tão subindo 
todos os dias é imoral e ninguém 
faz nada esse tal de Procon só tem 
blablabá

Nerivan Jeronimo
Pelo Facebook

Supermercados - 2
Lei sindicato: atende a uma dúzia e 
prejudica grosas grosas de brasileiros.

Salomão Batista da Silva
Pelo Facebook

Domingo
Dois textos para leitura do domingo, no 
NOVO JORNAL: “Mulheres”, de Franklin 
Jorge, e “Dois discursos, uma farsa”, 
de François Silvestre.

Aluisio Lacerda, @AluisioLacerda
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Desintegração da redaçãoHá uma crise profunda no jornalis-
mo. Desde o fi nal do século 20 as empre-
sas de comunicação têm tentado conter 
a queda de relevância e receitas apostan-
do em duas soluções: cortes de custos ge-
neralizados, principalmente com demis-
sões de jornalistas, e integração das equi-
pes dos diferentes veículos e meios, di-
gitais ou analógicos. O que Leão Serva 
mostra, neste compilado de artigos sobre 
a decadência do jornalismo tal como o 
conhecemos nos últimos 200 anos, é que 
essas duas tentativas apresentadas como 
soluções para os desafi os dos novos tem-
pos, não estancaram a sangria. Ao con-
trário, condenam o paciente a um agra-
vamento da doença.

Em sua argumentação, Serva apon-
ta que a sobrevivência dos jornais pas-
sa pelo caminho oposto: a desintegração 
das redações e a dissolução da fórmula 
industrial – inclusive com a redução da 
hierarquização dos seus produtores. “O 
jornal do futuro é o jornal do passado”, 
diz. Jornalista e administrador experien-
te em mídia analógica e digital, Leão Ser-
va faz neste livro uma análise baseada em 
experiência pessoal e em estudos recen-
tes, “tropicalizando” a refl exão sobre a cri-
se no jornalismo contemporâneo.

Seguindo tendência internacional, 
talvez de forma mais radical do que em 
outras partes do planeta, a imprensa bra-
sileira tem investido esforços e recursos 
em uma reestruturação de suas organi-
zações internas que tem sido chamada, 
com grande dose de euforia, de “integra-
ção das redações”. Os principais jornais 
do país, que nos anos 1980-90 viveram 
anos de hiperconcorrência, mostram ab-
soluta sintonia ao falar sobre o futuro dos 
jornais. Folha, Globo e Estadão anun-
ciam já ter vencido em suas empresas o 
desafi o evolutivo de juntar e “integrar” as 
redações onlinee offl  ine. Lamento desafi -
nar o coral: entendo que descrevem um 

erro histórico que ainda vai condenar as 
empresas, e outras que adotaram as mes-
mas decisões, a muitos anos de conse-
quências ruins, possivelmente para suas 
edições impressas e, com certeza, para as 
áreas online.

Pessoalmente, por tudo que observo 
na história dos meios e na evolução re-
cente dos veículos impressos e baseados 
em meios eletrônicos, creio que a solução 
para a evolução das duas espécies e a so-
brevivência dos jornais está exatamen-
te no caminho oposto, na desintegração 
das redações, tanto no sentido de sepa-
ração das áreas produtoras de jornalismo 
para os diferentes meios, mesmo dentro 
de uma mesma empresa, quanto tam-
bém dissolução da fórmula industrial 
que foi adotada para as redações, inclusi-
ve com a redução da hierarquização dos 
seus produtores. A principal consequên-
cia dessa desintegração será desfazer o 
secular processo de proletarização dos 
jornalistas concentrados em uma fábrica 
e organizados como nas grandes linhas 
de montagem, que reproduziram proces-
so fabril ocorrido em quase todas as in-
dústrias a partir de meados do século 19.

A necessidade recente sentida pe-
las empresas jornalísticas tradicionais 
de juntar as áreas online e impressa se 
deve a problemas econômicos que vêm 
enfrentando pela redução de audiên-
cia e receitas na área impressa, que até o 
momento é quem “paga suas contas”, ao 
mesmo tempo em que crescem a audiên-
cia e os custos de suas áreas online, sem 
incremento sufi ciente das receitas. Como 
não conseguem dinheiro bastante nas 
áreas online para enfrentar seus custos 
crescentes, mas veem a audiência cres-
cer também vertiginosamente, garantin-
do uma “luz de público no fi m do túnel”, 

as empresas buscam atender a demanda 
de fundos para custear suas experiências 
nos meios digitais, aglomerando seus 
funcionários em um único espaço produ-
tor de conteúdo com diversas saídas para 
diferentes meios. Os mesmos jornalistas 
(ou um pouco menos, se puderem cor-
tar custos) produzem mais informações 
e as disponibilizam para todos os veícu-
los da casa, convencionais ou eletrônicos. 
É uma forma de aumentar a oferta de 
conteúdos para todos os meios sem au-
mentar a produtividade individual. Cada 
jornalista produz mais ou menos o mes-
mo que antes, mas seus textos são publi-
cados em diferentes canais. A produção 
de cada trabalhador jornalista se man-
tém semelhante mas o uso do que ele 
produz pela empresa se intensifi ca pela 
veiculação em mais canais. Se antes ha-
via o risco de um mesmo fato ser cober-
to por dois diferentes jornalistas de uma 
mesma empresa, um para a área impres-
sa e outro para a área online, no novo mo-
mento um só repórter fará a cobertura de 
um fato dado para diferentes meios noti-
ciosos da mesma empresa. Outros repór-
teres farão a cobertura de outras notícias 
e os diferentes meios controlados pela 
mesma empresa receberão mais narrati-
vas para publicar. Aumenta o volume de 
notícias em cada veículo ou plataforma, 
aumenta a percepção de produtividade 
individual, aumenta a produtividade da 
empresa em número de notícias, aumen-
ta a quantidade de informações veicula-
das na soma dos veículos da companhia.

 (....) 
Ao integrar suas redações, especial-

mente ao integrá-las sob a hegemonia do 
veículo tradicional (que afi nal, sob o seu 
ponto de vista ainda é hegemônico, pois 
é quem paga a conta), as empresas jor-

nalísticas tradicionais no Brasil subme-
tem as virtudes estratégicas das empre-
sas jornalísticas contemporâneas aos ví-
cios das empresas da velha guarda, numa 
paráfrase invertida de La Rochefoucauld, 
segundo quem a hipocrisia é um tributo 
que o vício paga à virtude; nas redações 
integradas, as virtudes dos novos meios 
pagam tributos aos vícios dos meios 
antigos.

O JORNAL DO FUTURO É O 
JORNAL DO PASSADO

Jornais com baixa circulação, depen-
dentes quase exclusivamente das recei-
tas de venda dos exemplares para pagar 
suas contas; por venderem poucos exem-
plares, estes têm custos unitários de pro-
dução muito altos, a empresa não tem es-
cala; por terem custos de produção altos 
e tende que cobri-los integralmente com 
as receitas de venda, o “preço de capa” é 
necessariamente caro; para manter bai-
xos custos de produção, os jornais tão pe-
quenos, publicam poucas páginas, con-
somem uma quantidade relativamente 
reduzida de papel de imprensa; por isso 
mesmo, necessitam de equipes editoriais 
reduzidas, compostas por poucos jor-
nalistas; para justifi car a compra de um 
bem caro como são os jornais, os leito-
res exigem uma absoluta pertinência do 
conteúdo a suas necessidades, que torna 
o jornal uma espécie de bem de primei-
ra necessidade para esses consumidores; 
como tal, os conteúdos tratam de temas 
específi cos, que compõem o universo de 
interesse de certo público, como necessi-
dades comerciais, fi liação política ou re-
ligiosa, dia a dia de uma vizinhança, etc.

Esses jornais podem ser encontrados 
como paradigma de periódicos em várias 
partes do mundo até meados do século 

19 e mesmo depois em países de econo-
mia menos dinâmica. Até hoje eles exis-
tem às mancheias embora não sejam os 
modelos referenciais do meio jornal, que 
desde o fi nal do século 19 são os jornais 
de massa, com circulações elevadas, cus-
tos unitários baixos, que buscam atin-
gir públicos variados e que portanto tra-
tam de inúmeros assuntos em suas gran-
des edições de muitas páginas, produ-
zidas por várias dezenas de jornalistas, 
frequentemente centenas, organizados 
como proletários em linhas de monta-
gem nas fábricas de jornal. Esses jornais 
são úteis a uma gama grande de leitores 
para quem não chegam a ser fundamen-
tais, um gênero de primeira necessidade, 
mas como seu preço de capa é relativa-
mente barato, muitos o compram; para 
falar com todos eles e atender seus fi de-
rentes perfi s de interesse, os jornais pu-
blicam informações sobre inúmeros as-
pectos da vida humana, e textos que bus-
cam não revelar fi liação a qualquer das 
tribos ou religiões do mundo de seus lei-
tores; em questões polêmicas ou idiossin-
cráticas, esses jornais de público variado 
e interesse geral tendem a publicar textos 
de autores diferentes como visões anta-
gônicas, de forma a representar diferen-
tes correntes de pensamento represen-
tadas em seu conjunto de leitores. Como 
circulação elevada e um público nume-
roso, os jornais são usados por um gran-
de número de anunciantes para atingir 
aquele universo leitor, o que garante re-
ceitas de publicidade que pagam grande 
parte dos custos das empresas, por vezes 
a totalidade.

*POR LEÃO SERVA (JORNALISTA) EM 16/03/2015 NA 
EDIÇÃO 842 - TRECHOS DE A DESINTEGRAÇÃO DOS 
JORNAIS, DE LEÃO SERVA, 95 PP., EDITORA REFLEXÃO, 
SÃO PAULO, 2015; LIVRO VOLTADO PARA ALUNOS DE 
GRADUAÇÃO EM JORNALISMO.
TEXTO COMPLETO EM HTTP://WWW.
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Desvios na caridade
A prática da caridade é um dos pilares doutrinários do Cristia-

nismo e um traço cultural de nossa civilização cristã. 
No primeiro século de nossa era, com os discípulos que convi-

veram com Jesus ainda impregnados de seu carisma e de seu ide-
al compassivo, a caridade era um exercício inseparável da ativida-
de-fi m da Igreja. Convertidos cristãos ricos vendiam seus bens e o 
resultado era aplicado em favor dos que nada tinham.

Na periferia de Jerusalém, Pedro ergueu uma galpão para receber 
doentes e necessitados de todo tipo, depois conhecido como a Casa 
do Caminho e os seus mantenedores como os “homens do Cami-
nho” numa época em que ainda não existia o adjetivo cristão. Ali se 
pregava o Evangelho, aplicava-se curativos, alimentava-se famintos e 
acalmava-se desesperados. Talvez a Casa do Caminho surpreendes-
se os que hoje associam espiritualidade a ambientes necessariamen-
te assépticos, tranquilos e organizados. A julgar pelos registros, o local 
mais parecia um hospital público carente de nossos dias.

Esse tipo de prática solidária predominou nos ambientes reli-
giosos, e mesmo em grupos comunitários laicos, até anos recen-
tes. O médium Chico Xavier, por exemplo, simplesmente postava-
-se debaixo de uma árvore e distribuía pão e, às vezes, dinheiro aos 
pobres, enquanto os cobria com a paciência da escuta, palavras de 
esclarecimento e gestos de afeto.

Mas o mundo mudou, fi cou complicado, e a prática da cari-
dade, antes tão espontânea, virou uma atividade submetida a te-
orias, fórmulas e estruturas que nem sempre preservam a motiva-
ção amorosa que lhe dá sentido. 

De repente, aos olhos da maioria tornou-se infrutífero e desne-
cessário o trabalho dos pequenos grupos benefi centes e o exem-
plo solitário dos santos. A caridade passou a depender de estrutu-
ras gigantes e burocratizadas, sob o pretexto de que, num mun-
do de grandes escalas, só os grandes podem produzir resultados.

Não creio nisso.
Sei que carecemos de grandes estruturas para alcançar multi-

dões, catalizando processos de mudança que se fazem urgentes. 
Mas isso não invalida o trabalho dos pequenos grupos e dos cora-
ções santifi cados, indispensáveis para manter acesa a chama do 
amor no dia a dia. A fraternidade e a paz dependem mais desse 
esforço, movido a sentimento desinteressado, do que das megaes-
truturas dependentes de verbas milionárias.

Voltando a Chico Xavier. Em sua ingenuidade caipira, ele cos-
tumava dizer que em casa que muito cresce o amor desaparece. 

Para mim, esta frase deveria ser colada à cabeceira da cama 
dos que gerem grandes obras caritativas, a fi m de que redobrem 
sua atenção e zelo. Penso nela toda vez que leio noticias sobre des-
vios de verbas em instituções  benefi centes e sobre o trabalho sujo 
a que se prestam as ONGs-laranjas, usadas por corruptos. Penso 
nela ao saber que, quando doamos 10 reais a um gigante da cari-
dade, até 70% desse valor se perde em pagamentos de salários e 
custeio de suas máquinas colossais.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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TURISMO  3,340
-0,11% 

51.908,46
R$ 3,430 1,22%12,75%

MONTADORAS REDUZEM 
QUADRO DE FUNCIONÁRIOS
/ PRODUÇÃO /  QUEDA NAS VENDAS FAZ MONTADORAS ADOTAREM PLANOS DE DEMISSÃO VOLUNTÁRIA (PDV’S) PARA DISPENSAR MÃO DE OBRA 
EXCEDENTE; PARA ECONOMISTA, CONCENTRAÇÃO DE MERCADO MOTIVA EMPRESAS PREFERIREM FECHAR POSTOS A REDUZIREM OS PREÇOS

COM QUEDA NAS vendas, o setor au-
tomotivo está reduzindo o quadro 
de funcionários. Os planos de de-
missão voluntária (PDVs) são uma 
das medidas tomadas pelas mon-
tadoras de São Paulo para dispen-
sar o excedente de mão de obra.

A suspensão de contrato por 
lay-off  tem sido outra opção. O 
modelo funciona assim: o empre-
gado continua recebendo salário – 
parte custeada pelo Fundo de Am-
paro do Trabalhador (FAT) e parte 
pela própria empresa – enquanto 
participa de cursos de qualifi ca-
ção profi ssional.

Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, o PDV da 
Volkswagen, encerrado no último 
dia 17, conseguiu adesão de cer-
ca de 600 trabalhadores na uni-
dade de São Bernardo do Cam-
po. No mesmo dia, a Mercedes-
-Benz abriu o programa, também 
em São Bernardo. De acordo com 

com informações da empresa, 
desde o ano passado, 750 funcio-
nários estão em lay-off , que foi es-
tendido até 30 de abril.

Aos funcionários da unidade 
da Mercedes, onde são produzi-
dos ônibus e caminhões, é ofere-
cido o valor fi xo de R$ 28,5 mil e 
o pagamento de todos benefícios 
trabalhistas. Os trabalhadores em 
lay-off  recebem adicional de R$ 6,5 
mil para aderir ao PDV. A monta-
dora diz que tem um excedente 
de mão de obra de 1,2 mil empre-
gados, além dos 750 com contra-
to de trabalho suspenso. Os traba-
lhadores que aderiram ao PDV da 
Volkswagem receberam, de acor-
do com o sindicato, entre 10 e 15 
salários, dependendo do tempo de 
serviço na empresa.

Em Taubaté, interior paulis-
ta, a Volkswagen colocou 250 tra-
balhadores em lay-off . Segundo 
o Sindicato dos Metalúrgicos de 

Taubaté e região, a empresa tam-
bém vai dar férias coletivas a to-
dos os trabalhadores da unidade 
dos dois turnos por um período de 
20 dias, que começa a valer a par-
tir de 30 de março. De acordo com 

o sindicato, a unidade de Tauba-
té tem atualmente cerca de 5 mil 
empregados.

Para a professora da Faculda-
de de Economia, Administração e 
Contabilidade da Universidade de 

São Paulo Adriana Marotti, a con-
centração de mercado faz com 
que as montadoras prefi ram fe-
char postos de trabalho a reduzir 
os preços. “Eles preferem manter 
a margem de lucro”, enfatizou. “No 
mercado norte-americano, você 
chega a ter situação de guerra de 
preços. A margem de lucro das 
montadoras fora do Brasil é bem 
menor. Aqui elas trabalham com 
uma gordura mais substancial.”

De acordo com Adriana, um 
dos fatores que contribuem para 
manutenção desse cenário são as 
restrições impostas às importa-
ções. “As quatro principais marcas 
têm quase 60% do mercado. Por 
um lad,o é positivo proteger a in-
dústria nacional. Por outro, se não 
tem importação como alternativa, 
acaba-se restringindo o mercado. 
Fica praticamente um oligopólio.”

Os últimos dados divulgados 
pela Associação Nacional dos Fa-

bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea) indicam que, de fe-
vereiro de 2014 para o mesmo mês 
deste ano, houve queda de 8,8% no 
nível de emprego no setor. Ou seja, 
em um ano, foram fechados 13,8 
mil postos de trabalho.

As demissões acompanham a 
queda nas vendas e na produção. 
Nos dois primeiros meses deste 
ano, as vendas totalizaram 439,75 
mil unidades, 23,1% a menos do 
que no mesmo período de 2014. 
Na opinião de Adriana, a situação 
não deve melhorar nos próximos 
meses, com o desaquecimento da 
economia e medidas de ajuste fi s-
cal do governo. A professora desta-
ca ainda a queda das exportações, 
principalmente para a Argentina, 
e o fi m da desoneração do Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). “Quem queria trocar de 
carro, acabou antecipando a com-
pra”, acrescentou.

 ▶ Em janeiro e fevereiro, montadoras venderam 23,1% a menos que em 2014
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PROJEÇÃO DE INFLAÇÃO 
PASSA DE 8% EM 2015
/ DESEMPENHO / MERCADO VÊ INFLAÇÃO MAIOR QUE 8% PELA PRIMEIRA VEZ EM 2015 E 
DÓLAR COTADO A R$ 3,15 NO FINAL DO ANO; FOCUS PROJETA RETRAÇÃO DO PIB EM 0,83%  

OS INVESTIDORES E analistas do 
mercado fi nanceiro veem o dó-
lar cotado a R$ 3,15 no fi nal 
deste ano. A estimativa foi di-
vulgada ontem no boletim Fo-
cus, pesquisa feita semanal-
mente pelo Banco Central (BC) 
com instituições fi nanceiras. Na 
sexta-feira (20), a moeda norte-
-americana encerrou o pregão 
cotada a R$ 3,296, o maior valor 
desde 1° de abril de 2003, quan-
do havia fechado em R$ 3,304. 
Mas ontem cedeu um pouco, fe-
chando a R$ 3,14.

O mercado também voltou 
a elevar a projeção da infl ação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Para os analistas, o índice fe-
chará o ano com alta de 8,12%, e 
não mais de 7,93% como previs-
to na semana anterior. É a pri-
meira vez este ano que a pre-
visão ultrapassa 8%. Boa parte 
da alta da infl ação está vincu-
lada aos preços administrados, 
regulados pelo governo, como 
o da gasolina e o da energia. De 
acordo com a projeção do Fo-
cus, este ano, eles terão alta de 
12,6%, e não mais de 12%, como 
estimado anteriormente.

Quanto ao Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos por um país), a 
projeção é que a economia bra-
sileira terá retração de 0,83%. Na 

semana anterior, havia sido es-
timada queda de 0,78%. Já para 
a produção industrial, o recuo 
projetado para o fi m deste ano 
permanece em 2,19%.

A expectativa para fecha-
mento da Selic, taxa básica de 
juros da economia e principal 
instrumento do BC para con-
trole da infl ação, permaneceu 
em 13% ao ano. Isso signifi ca 

que o mercado espera que o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) eleve a taxa mais uma vez 
este ano, em 0,25 ponto percen-
tual. No início de março, o Co-
pom subiu a Selic em 0,5 ponto 
percentual, para 12,75% ao ano. 
Na ocasião, o patamar de eleva-
ção confi rmou as previsões da 
maioria dos analistas.

A estimativa da dívida líqui-

da do setor público permaneceu 
em 38% do PIB. A projeção do 
défi cit em conta-corrente, que 
mede a qualidade das contas ex-
ternas, cresceu, fi cando em US$ 
79,8 bilhões, acima dos US$ 79,5 
bilhões anteriores. O saldo pro-
jetado para a balança comercial 
subiu de US$ 3 bilhões para US$ 
3,5 bilhões, enquanto os investi-
mentos estrangeiros estimados 

A BALANÇA COMERCIAL 
registrou défi cit (exportações 
menores que importações) 
de US$ 199milhões na 
terceira semana de março. 
O saldo negativo refere-
se a US$ 3,677 bilhões em 
exportações e US$ 3,876 
bilhões em importações. 
No ano, a balança está 
defi citária em US$ 6,288 
bilhões. De janeiro a março 
do ano passado, o défi cit 
somava US$ 6,256 bilhões. 
Os dados foram divulgados 
hoje (23) pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior.

A média diária (volume 
fi nanceiro por dia útil) das 
exportações até a terceira 
semana de março fi cou em 
US$ 748,7 milhões, com 
queda de 19,3% ante a 
março de 2014. A retração 
foi puxada pelos produtos 
básicos que, sozinhos, 
tiveram queda de 32% na 
média diária, por causa, 
principalmente, do minério 
de ferro, da soja em grão, 
petróleo bruto e das carnes 
bovina, suína e de frango.

Para os  produtos 
manufaturados, a 
retração foi 8,2%, causada 
principalmente por aviões, 
açúcar refi nado, máquinas 
para terraplanagem, 
autopeças, motores para 
veículos, motores e geradores 
e polímeros plásticos. Já o 
faturamento com os itens 
semimanufaturados cresceu 
4,2%, em função de ferro 
fundido, ouro, açúcar bruto, 
ligas de ferro, madeira, 
celulose e catodos de cobre.

Nas importações, a 
média negociada na primeira 
semana de março foi US$ 
766,9 milhões, com queda de 
16,8% em relação à registrada 
para março de 2014. Houve 
queda nos gastos com 
adubos e fertilizantes 
(37,3%), automóveis e partes 
(28%), borracha (25,3%), 
equipamentos mecânicos 
(23,8%) e farmacêuticos 
(22,3%).

EM NOTA DIVULGADA ontem, a 
direção do Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
descartou a realização de 
concurso público este ano.

“Considerando a 
crescente veiculação de 
notícias sobre possível 
lançamento de Edital 
para Processo de Seleção 
Pública de Pessoal no 
segundo semestre deste 
ano, e com o objetivo de 
informar adequadamente a 
todo o público interessado, 
o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
comunica que não realizará 
concurso público em 2015”, 
diz a nota.

De acordo com a direção 
do BNDES, o cadastro de 
reserva em vigor, referente 
à seleção pública de 2012, 
expirar no dia 12 de junho 
próximo, sem que haja 
possibilidade de prorrogação.

“Até que realize 
nova seleção, o BNDES 
continuará executando 
suas atividades com o atual 
quadro de pessoal.” O banco 
comunicou, ainda, que não 
há previsão para lançamento 
de novo edital para ampliar o 
número de funcionários.

O VOLUME DE vendas 
parceladas na semana da 
Páscoa deste ano (que ocorre 
de 29 de março a 4 de abril) 
deve cair 2,5% em relação à 
semana equivalente do ano 
passado (de 13 a 19 de abril). 
A expectativa é do Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL). Se 
confi rmada, será a primeira 
queda em seis anos. No ano 
passado, houve aumento de 
2,5%.

A projeção da CNDL se 
deve ao desempenho ruim 
verifi cado em outras datas 
comemorativas recentes 
de impacto signifi cativo 
no varejo, como Dia das 
Mães, Dia das Crianças e 
Natal. Em 2014, as vendas 
nessas datas foram afetadas 
pelo enfraquecimento da 
economia, do aumento dos 
juros, da infl ação e menor 
crescimento dos salários reais.

Para Honório Pinheiro, 
presidente da CNDL, 
a Páscoa é uma data 
importante para o comércio 
e funciona como uma 
prévia para o Dia das Mães 
e para o desempenho da 
atividade comercial ao longo 
do ano. “Acreditamos que 
2015 deverá ser um período 
difícil para varejo, devemos 
observar quedas nas vendas 
a prazo em algumas datas” 
comemorativas”, afi rmou.

A AGÊNCIA INTERNACIONAL 
de classifi cação de risco 
Standard & Poor´s manteve 
ontem a nota de crédito do 
Brasil. O país segue, assim, 
com o chamado grau de 
investimento (selo de bom 
pagador).

A S&P acredita que a 
presidente Dilma Rousseff  
manterá o apoio ao ajuste 
fi scal promovido pela equipe 
econômica e que as medidas 
de austeridade ganharão 
eventualmente o suporte do 
Congresso.

Com isso, na avaliação 
da agência de risco, a 
credibilidade do governo será 
“gradualmente restaurada”, 
pavimentando o caminho 
para um crescimento mais 
robusto da economia a partir 
do ano que vem.

A nota de crédito do Brasil 
em moeda estrangeira foi 
mantida em BBB- e a de curto 
prazo em A-3.

“A S&P era uma 
das agências que mais 
preocupavam, pois é aquela 
segundo a qual o Brasil está 
apenas um grau acima do 
especulativo [com elevado 
risco de calote]. Se a S&P 
rebaixasse o país e fosse 
acompanhada de mais uma 
agência, uma série de fundos 
que são obrigados a investir 
em países com grau de 
investimento seriam forçados 
a retirar seus investimentos do 
Brasil”, afi rma Fabio Lemos, 
analista de renda variável da 
São Paulo Investments.

Para Lemos, a 
manutenção do grau de 
investimento do país pela 
S&P deve ter sido motivada 
por alguma informação do 
governo envolvendo o balanço 
auditado da Petrobras.

“Sem isso, o governo 
poderia ter que capitalizar a 
empresa, o que prejudicaria o 
ajuste fi scal prometido”, diz.

 ▶ Combustíveis terão um papel importante na taxa de infl ação mais alta em 2015, segundo o Boletim Focus

ARGEMIRO LIMA / NJ

A INDÚSTRIA DA construção teve, 
em fevereiro, o menor nível de 
atividade nos últimos cinco anos, 
revelou ontem a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O 
indicador de atividade do setor 
atingiu 33,2 pontos no mês pas-
sado, queda de 11,7 pontos em 
relação a fevereiro de 2014.

De acordo com a CNI, o in-
dicador aponta retração acentu-
ada na indústria da construção. 
Os valores da pesquisa variam 
de 0 a 100 pontos. Quando fi -
cam abaixo dos 50 pontos, reve-
lam queda na atividade e no em-
prego. Quanto mais distante da 
linha divisória, maior a queda.

O indicador do número de 
empregados encerrou o mês 
passado em 36,4 pontos, com re-
cuo de 10,1 pontos em relação a 
fevereiro de 2014, no índice mais 

baixo desde janeiro de 2011. Se-
gundo a CNI, o desaquecimen-
to está cada vez mais intenso e 
disseminado em todos os seto-
res da indústria da construção 

e em empresas de todo porte. A 
utilização da capacidade insta-
lada fi cou em 60%, 9 pontos per-
centuais a menos que em feve-
reiro de 2014.

A expectativa para os pró-
ximos meses continua negati-
va. Todos os indicadores para 
os próximos seis meses fi caram 
abaixo de 50 pontos, linha que 
separa o otimismo do pessimis-
mo. O indicador de nível de ati-
vidade, que mede a intenção de 
ampliar a produção, chegou a 
42,3 pontos.

O índice de novos serviços 
e empreendimentos caiu para 
42 pontos. O indicador de nú-
mero de empregados caiu para 
41,7 pontos. O índice de inten-
ção de investimento caiu pelo 
sexto mês seguido, alcançando 
34,6 pontos, o menor dos últi-
mos dois anos.

A pesquisa foi feita entre 2 e 
11 de março com 600 empresas. 
Desse total, 191 são de pequeno 
porte, 267 médias e 142 grandes.

TRÊS SEMANAS APÓS o início do 
prazo de entrega do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF), 
4.436.700 declarações foram en-
caminhadas à Receita Federal 
pelos contribuintes até as 17h 
de ontem. O número representa 
16,1% do total de 27,5 milhões de 
declarações que a Receita espe-
ra receber até 30 de abril, quan-
do termina o prazo.

Este ano, os contribuintes 
com certifi cação digital podem 
fazer a declaração pré-preenchi-
da na página da Receita na in-

ternet, na área do e-CAC. Isso 
também poderá ser feito por um 
representante do contribuinte 
que tenha certifi cação digital e 
procuração eletrônica registra-
da no órgão.

No ano passado, 26.883.633 
de contribuintes enviaram a de-
claração do IRPF até o fi m do 
prazo. O número fi cou aquém 
do esperado pela Receita na oca-
sião, 27 milhões de formulários. 
Em 2013, 26,1 milhões de pessoas 
físicas entregaram o documento.

Quanto antes o contribuin-

te entregar a declaração, com os 
dados corretos à Receita, mais 
cedo receberá o valor correspon-
dente à restituição. Têm priori-
dade no recebimento pessoas 
com mais de 60 anos de idade, 
contribuintes com defi ciência fí-
sica ou mental e os que têm do-
ença grave.

A multa por atraso de entre-
ga é estipulada em 1% ao mês-
-calendário até 20%. O valor mí-
nimo é R$ 165,74. Um passo a 
passo com cada etapa da entrega 
está disponível na página da Re-

ceita. Basta o usuário clicar em 
cada ponto para obter mais de-
talhes. O prazo de entrega vai até 
30 de abril.

Na última quinta-feira (19), a 
Receita Federal lançou uma sé-
rie de 11 vídeos no site Youtu-
be para tirar dúvidas em rela-
ção ao preenchimento e à entre-
ga do Imposto de Renda. Cha-
mada de TV Receita Responde, 
a série tem como objetivo expli-
car de forma simples os princi-
pais assuntos relacionados à de-
claração do IRPF.

 ▶ Indicador da CNI aponta retração acentuada na indústria da construção

EDUARDO MAIA / NJ

Construção registra 
menor nível em cinco anos

Receita recebe 4,4 milhões de 
declarações do Imposto de Renda
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BALANÇA 
COMERCIAL TEM 
DÉFICIT DE US$ 
199 MILHÕES

BNDES 
DESCARTA 
REALIZAÇÃO DE 
CONCURSO

VENDA 
PARCELADA 
NA PÁSCOA EM 
QUEDA

S&P MANTÉM 
SELO DO BRASIL 
DE LOCAL 
SEGURO
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/ CONTENÇÃO /

/ FREIO /
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O procurador da 
República Edilson França 
confi rmou ontem que 
aceitou o convite para 
assumir a Secretaria 
Estadual de Justiça e 
Cidadania (Sejuc), que há 
uma semana vinha sendo 
ocupada interinamente 
pela titular da Segurança 
Pública, Kalina Leite.  
A nomeação  sairá no 
Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) de hoje (24). 

Em entrevista ao  
portalnoar.com, Edilson 
França  disse que o 
governador Robinson 
Faria  lhe confi ou a 
missão de recuperar 
o sistema prisional do 
estado.

“Não quero falar 
ainda como secretário, 
porque a nomeação 
não saiu. Mas estou 
pronto para dar minha 
contribuição para esta 
área que está precisando 
de muita atenção no 
nosso estado”, declarou.

Edilson França é  
professor de Direito 
Penal da UFRN. 

França foi cotado, 
no início da gestão para 
a Consultoria Geral do 
Estado, que terminou 
sendo entregue ao 
advogado Eduardo 
Nobre.

ROBINSON VAI PEDIR AJUDAR 
AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
/ CRISE /  GOVERNADOR VIAJA A BRASÍLIA SOLICITAR AO MINISTRO JOSÉ EDUARDO CARDOZO RECURSOS PARA AMPLIAÇÃO DE VAGAS 
E CONSTRUÇÃO DE NOVAS UNIDADES NO SISTEMA PRISIONAL DO ESTADO; EM NATAL, OS AGENTES PENITENCIÁRIOS FAZEM PROTESTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria e a 
secretária de Segurança Pública 
Kalina Leite devem ser recebidos 
hoje, em Brasília, pelo ministro 
da Justiça José Eduardo Cardo-
zo, a quem irão solicitar recursos 
para ampliação de vagas e cons-
trução de novas unidades no sis-
tema prisional do Rio Grande do 
Norte.

Durante entrevista coletiva 
na manhã de ontem, a secretária 
Kalina Leite disse que a crise atu-
al no sistema carcerário do Rio 
Grande do Norte tem origem no 
passado, quando medidas pre-
ventivas deixaram de ser toma-
das. Segundo ela, a construção 
de um novo modelo do sistema 
passa por medidas de curto, mé-
dio e longo prazos, que precisam 
ser encaradas de frente como as 
que estão sendo tomadas pela 
atual gestão. 

A primeira medida, adiantou, 
é emergencial e visa garantir di-
reitos elementares dos presidiá-
rios, como a reconstrução do que 
foi destruído nos motins. Ela dis-
se ainda que, após a Operação 
Alcatraz, pela qual foram iden-
tifi cadas em dezembro passado 
elementos de facções criminosas 
como o PCC (Primeiro Comando 
da Capital)  e Sindicato do Crime 
em Alcaçuz, estas lideranças de-
veriam ter sido  transferidas para 
outras unidades, o que teria evi-
tado o tumulto gerado agora.  

 “Isso deveria ter sido encara-
do há muito anos e não foi. Ago-

ra, a responsabilidade é nossa”, 
sublinhou a secretária. Neste fi -
nal de semana, as principais lide-
ranças dos motins que estavam 
encarceradas em Alcaçuz foram 
transferidas para a Penitenciária 
Federal de Mossoró. 

Ainda durante a entrevista a 
secretaria negou mais uma vez 
qualquer concessão na negocia-

ção que terminou com os motins 
na semana passada. “O que a po-
pulação carcerária pediu e o que 
atendemos eram coisas de direi-
tos do apenado como ventilação, 
controle da alimentação e proli-
feração de mosquitos. Não tran-
sigimos em nenhuma solicitação 
de intervenção na administração 
do sistema prisional”, explicou a 

secretária. 
As negociações foram feitas 

entre o juiz da Vara de Execuções 
Penais, Henrique Baltazar, repre-
sentantes da OAB e da Pastoral 
Carcerária, além do presidente 
do Conselho Estadual dos Direi-
tos Humanos, Marcos Dionísio. 

Na coletiva de ontem, uma si-
tuação chamou atenção dos pre-

sentes. Os agentes penitenciários 
que lotavam o Ciosp, na Escola 
de Governo, Centro Administra-
tivo, saíram da sala em protesto 
à fala do presidente do Conselho 
Estadual de Direitos Humanos, 
Marcos Dionísio.

Durante seu pronunciamen-
to, Marcos Dionísio disse que as 
rebeliões aconteceram no mes-

mo momento em que o ex-agen-
te penitenciário Francisco José 
de Assis Guimarães, 52, tomou 
como refém o enteado no dia 13 
passado, o que foi mal recebi-
do pela categoria. Mesmo ressal-
tando que agente penitenciário é 
uma profi ssão de alto risco e que 
as pessoas trabalham em cons-
tante vigília, os agentes bateram 
em retirada da coletiva. 

Segundo Marcos Dionísio, o 
sistema prisional do RN só vai 
mudar depois que o Governo 
do Estado criar uma Secretaria 
de Administração Penitenciária. 
O conselho enviou à equipe de 
transição do governo, em 10 de 
dezembro, essa proposta. Segun-
do ele, o sistema  não pode con-
tinuar a ser tratado de forma que 
não seja prioritário.

O governo tem que mandar 
imediatamente um projeto para 
a Assembleia Legislativa para 
criação dessa Secretaria, cobrou 
Marcos Dionísio, que disse estar 
no Gabinete de Gestão Integrada 
criada para monitorar e solucio-
nar a crise nos presídios de for-
ma voluntária.

Segundo Dionísio, a criação 
da Secretaria de Administração 
Penitenciária poderia benefi ciar 
o presidiário e o agente peniten-
ciário com assistência jurídica, 
atendimento médico e odonto-
lógico, assistente social e outros 
benefícios para atender as de-
mandas desses dois grupos do 
sistema. “A nossa fala muitas ve-
zes causa comoção porque a gen-
te traz ânsia da luta pelo proces-
so civilizatório no Brasil”, disse.

Os agentes penitenciários 
irão realizar um ato público hoje, 
às 10h, na Praça 7 de Setembro, 
Cidade Alta, para denunciar o 
descaso como são tratados. “É 
um desagravo à categoria”, aler-
tou a presidente do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários, Vilma 
Batista.

Vilma Batista falou ontem 
com a imprensa antes da entre-
vista coletiva convocada pela se-
cretária de Segurança, Kalina Lei-
te, para fazer um balanço da situ-
ação do sistema prisional depois 
das rebeliões ocorridas na sema-
na passada.

Ela negou que os agentes pe-
nitenciários facilitem a entrada 
de armas, drogas e celulares para 
os presos dentro das unidades 
prisionais. “Dizer que os agentes 
são coniventes é uma injustiça 
para com uma categoria que ar-
risca a vida para manter a ordem 
no sistema e evitar fugas, mesmo 
sem as mínimas condições de tra-
balho”, desabafou a sindicalista.

“Ninguém reconhece o nosso 
trabalho, o risco que passamos. 
Desafi o a quem faz acusações 
desse tipo (que os agentes são co-
niventes com o crime organizado 
nos presídios) a passar 24 horas 
acompanhando nosso trabalho”, 
sugeriu Vilma Batista.  

A cada dia, argumentou a pre-
sidente do Sindicato dos Agentes 
Penitenciários, o crime organiza-
do está mais ousado nos presí-
dios e se os profi ssionais não fi -

zessem uma vistoria minuciosa 
nas visitas, “só com as mãos e os 
olhos” a situação seria muito pior. 
Não há um dispositivo eletrôni-
co para as revistas e por isso é ne-
cessário o contato físico para evi-
tar que mulheres levem armas e 
drogas na vagina, explicou Vil-
ma Batista, referindo-se a um dos 
pontos que os detentos apresen-
taram na pauta de negociações 
para encerrar o motim. 

Para evitar os constrangi-
mentos alegados pelos presidiá-
rios e visitantes íntimos, Vilma 
Batista reivindica a instalação de 
scanner corporal, como há nos 
presídios do Ceará e da Paraíba. A 
revista íntima é um procedimen-
to no presídio, no qual as mulhe-
res são obrigadas a fi carem nuas 
em cima de espelhos e depois se 
agacham para verifi cação se le-

vam armas, drogas, celulares nas 
partes íntimas. 

É o trabalho dos agentes pe-
nitenciários que descobre diaria-
mente escavação de túneis  nos 
presídios, drogas e armas, disse 
Vilma Batista, descontente com 
quem prefere acreditar nos pre-
sos que os acusam de serem re-
pressores. “O Conselho de Di-
reitos Humanos condena nos-
so trabalho enquanto nós somos 
os oprimidos dentro do sistema”, 
protestou. 

Não sobrou nada do legado 
da Copa do Mundo de 2014 dei-
xado para a segurança pública do 
Estado, que benefi ciou as Polícias 
Militar, Civil e o Corpo dos Bom-
beiros, criticou Vilma Lúcia. 

De acordo com ela, há ape-
nas três viaturas para escolta dos 
presos. Falta uma estrutura orga-

nizacional para os agentes que 
são subordinados à Coordena-
doria de Administração Peniten-
ciária (Coape), ligada à Secretaria 
de Estado da  Justiça e da Cida-
dania (Sejuc), que sequer tem au-
tonomia fi nanceira.   “Quem faz 
campanha de difamação contra 
os agentes é conivente com o cri-
me”, reafi rmou a sindicalista. 

O agente penitenciário Jucélio 
Álvares repudiou o Conselho de 
Direitos Humanos que, segundo 
ele, atribuiu a crise no sistema à 
categoria. Ele disse que a catego-
ria não  merece esse tido de tra-
tamento porque é composta por 
pessoas abnegadas que traba-
lham sem as mínimas condições. 

PREJUÍZOS
A empresa LMX Empreen-

dimentos EIRELI, escolhida por 

chamada especial para recuperar 
os prejuízos gerados pelos motins 
em 14 unidades prisionais do Es-
tado, terminou ontem as inspe-
ções iniciadas sábado passado. 
Os engenheiros visitaram cada 
unidade e ontem estavam em 
Mossoró. Eles fi zeram o levan-
tamento dos serviços que serão 
necessários. 

O secretário estadual de In-
fraestrutura, Jáder Torres, disse 
que os trabalhos de recuperação 
das 14 unidades prisionais onde 
houve destruição física começa-
ram ontem pela manhã, mas ain-
da não há levantamento do cus-
to das obras licitadas em Regime 
Diferenciado de Contratação. 

Pela manhã foram iniciadas 
obras em Alcaçuz e à tarde nos 
presídios de Parnamirim e CDP 
de Parnamirim. 

 ▶ Jáder Torres, secretário estadual de Infraestrutura ▶ Vilma Batista, presidente do Sindicato dos Agentes Penitenciários

AGENTES PENITENCIÁRIOS 
QUEREM RECONHECIMENTO

EDILSON 
FRANÇA 
ASSUME  
A PASTA

 ▶ Secretária estadual de Segurança Pública Kalina Leite comandou a entrevista coletiva na manhã de ontem na Escola de Governo

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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HENRIQUE ARRUDA 
RAFAEL BARBOSA

AS BUSCAS PELO corpo do operá-
rio Kleberson do Nascimento, 
33, devem ser retomadas hoje no 
bairro de Mãe Luiza. Contudo, o 
recomeço dos trabalhos depende 
do tempo. De acordo com Eugê-
nio Soares, diretor da Defesa Ci-
vil, só é possível dar prossegui-
mento à procura se fi zer sol para 
não colocar em risco mais vidas.

O auxiliar de pedreiro Kleber-
son do Nascimento foi sugado 
por uma tubulação de drenagem 
por volta do meio dia do último 
sábado (21), na Rua Atalaia, bair-
ro de Mãe Luiza. Ele tentava de-
sobstruir a tubulação para dar va-
zão à água que se acumulava na 
via por conta das chuvas que caí-
ram sobre a capital.

Ontem, a chuva ainda conti-
nuou, fazendo com que as equi-
pes de resgate interrompessem 
as buscas às 16 horas. Ainda se-
gundo Eugênio Soares, a empre-
sa responsável pela obra, o Corpo 
de Bombeiros e a Defesa Civil op-
taram pela interrupção para ga-
rantir a segurança tanto das equi-
pes quanto dos próprios morado-
res da Rua Atalaia, onde ocorreu o 
incidente. Com a chuva, o terreno 
fi ca muito instável”, explica.

Foi construída uma barreira 
de contenção para evitar desliza-
mentos nos lugares em que estão 
sendo feitas as escavações para 
encontrar o corpo do auxiliar de 
pedreiro. Como medida de segu-
rança, a Defesa Civil, em parceria 
com o Corpo de Bombeiros e a 
própria construtora responsável 
pelas obras de recuperação do 
bairro, Tecompav, vai instalar um 
portão próximo à tubulação para 
que nenhum morador se aproxi-
me novamente do local.

A situação de incerteza gera 
expectativa na família de Kleber-
son, que, apesar de já considerar 
certa a morte dele, espera que 
seja possível resgatar o cadáver. 
“É aterrorizante quando chove. 
Não temos segurança em rua al-
guma”, lamentou Maria de Lour-
des, 27, que há mais de 48 horas 
não sabia o paradeiro de seu ir-
mão Kleberson. 

“Só queremos dar um enter-
ro digno para ele”, continuou Ma-
ria, com cabeça baixa, explican-
do que a chuva estava muito for-
te no momento em que o irmão 
resolveu descer até o buraco que 

dá acesso à tubulação para de-
sobstruir o lixo que se acumula-
va no local, provocando uma en-
xurrada que ameaçava inundar 
as casas das proximidades.

 “Sempre que chove des-
ce muito lixo; sabemos que não 
era para ele estar ali, só que todo 
mundo da comunidade se ajuda 
nesses momentos. Quando houve 
os primeiros deslizamentos, to-
dos demos a mão uns aos outros, 
e meu irmão também sempre aju-
dou todo mundo no que fosse pre-
ciso”, conta Maria, defendendo a 
atitude do irmão, que deixa cinco 
fi lhos, três meninas e dois meni-
nos, entre 9 e 20 anos.

Kleberson morava sozinho 
em sua residência na Rua Saqua-
rema, próxima ao buraco da tu-

bulação. “Não é um cachorro que 
tá debaixo desse monte de areia, 
é um ser humano. Eu tive que in-
sistir para que o engenheiro da 
obra começasse a escavar. Se fos-
se um rico, ele já teria sido encon-
trado”, protestava emocionada.

Maria estava trabalhando 
quando soube da tragédia, mas 
mesmo no serviço seu coração 
estava inquieto, assim como fi ca 
a cada nova chuva no bairro des-
de quando os sucessivos desli-
zamentos começaram em julho 
de 2014, enquanto a cidade ce-
lebrava a Copa do Mundo. Além 
de Maria, Kleberson deixa outros 
quatro irmãos.

“Se não fosse a gente mesmo 
da comunidade, nem sei dizer 
o que a gente tinha que enfren-

tar. Fomos nós que construímos 
a barreira de tijolo e cimento em 
cima desse buraco já para evitar 
novos deslizamentos. Até agora 
só tenho a angústia de não saber 
onde tá meu irmão. Se botasse 
um saco de cimento na mão dele, 
ele tava na hora ajudando no que 
fosse preciso para recuperar as 
casas daqui”, conclui.

Um vídeo na internet, grava-
do por um morador da comuni-
dade, mostra o momento exato 
em que Kleberson, vestindo uma 
camisa branca, tentava de toda 
forma desobstruir o buraco com 
a retirada de entulhos que impe-
diam a passagem da água. Ele 
mergulhou uma vez na água suja 
e, na segunda tentativa, não vol-
tou para a superfície.

O Diário Ofi cial do 
Município de ontem trouxe a 
mudança na administração 
da Secretaria de Segurança 
e Defesa Social de Natal. 
O advogado Paulo César 
Ferreira da Costa foi 
exonerado e deu lugar ao 
ex-vereador Osório Jácome. 
Por meio de nota, Paulo 
César agradeceu o tempo 
que esteve à frente da pasta 
e destacou o fortalecimento 
da Defesa Civil como ponto 
positivo de sua gestão. 

A reportagem tentou 
contato com Osório Jácome, 
mas o telefone do ex-
vereador estava desligado. 
Ele esteve na Câmara 
Municipal de Natal entre 
2008 e 2014, eleito pelo 
Partido Social Cristão (PSC). 

Além de trabalhar como 
professor, Jácome é pastor 
da Assembleia de Deus. O 
novo titular da Semdes tem 
família com tradição na 
política. Osório é irmão do 
deputado federal Antônio 
Jácome (PMN) e tio do 
deputado estadual Jacó 
Jácome (PMN). 

De acordo com o 
secretário adjunto da Defesa 
Civil, Pedro Júnior, as buscas 
pelo corpo começaram 
ainda no sábado. “O cano 
tem cerca de 30 centímetros 
de diâmetro em quase toda 
a sua extensão, somente 
quando chega próximo à 
praia é que a largura dele 
passa a ser de um metro”, diz.

Ao longo da tubulação, 
o secretário explica que 
existem seis “poços de visita”, 
dos quais cinco já haviam 
sido observados pela equipe 
de busca. “São espaços 
maiores que chamamos 
de PV, caixas de limpeza. A 
equipe de resgate do Corpo 
de Bombeiros também 
foi acionada e começou 
a trabalhar domingo no 
primeiro deles, próximo a 
praia”, diz.

No total, três máquinas 
e cerca de 40 homens 
trabalhavam ontem pela 

manhã ao longo da tubulação 
que tem em média 30 metros. 
“Nós dividimos a busca 
em etapas justamente por 
conta desses PVS. O Corpo 
de Bombeiros começou pela 
Avenida Silvio Pedroza”, 
comentou.

O secretário lembra ainda 
que na boca do cano havia 
uma grade “relativamente 
forte”, mas que, no entanto, 
foi removida pela própria 
população recentemente, 
já que também acumulava 
lixo. “Todas aquelas casas 
estão interditadas, não é para 
ninguém estar ali”, explica.

“Ali era um beco, mas 
como houve o deslizamento, 
todas aquelas casas foram 
interditadas; esperamos 
que com essa grade a 
população realmente não 
se aproxime mais da área 
para que a reconstrução 
possa seguir sem problemas”, 
recomendou.

CORPO DO OPERÁRIO 
AINDA NÃO FOI ENCONTRADO
/ MÃE LUIZA /  BUSCAS PELO CORPO DO AUXILIAR DE PEDREIRO KLEBERSON DO NASCIMENTO DEVEM SER RETOMADAS 
HOJE SE O TEMPO ESTIVER BOM; ELE SUMIU NO ÚLTIMO SÁBADO AO SER SUGADO POR UMA TUBULAÇÃO DE DRENAGEM

TAM celebra hoje 111 anos com 
concerto da Orquestra Sinfônica 

/ TEATRO /

O TEATRO ALBERTO Maranhão 
(TAM) celebra 111 anos hoje (24) 
com um concerto da Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do Nor-
te, às 19 horas, na abertura da 
temporada 2015. A programação 
é gratuita e conta com o apoio do 
Governo do Estado, por meio da 
Fundação José Augusto. Os in-
gressos já podem ser retirados 
na bilheteria e serão distribuídos 
até às 17h, respeitando a lotação 
do Teatro.

Para o diretor do TAM, Toi-
nho Silveira, o programa mon-
tado pela Orquestra Sinfônica 
irá proporcionar momentos ím-
pares ao público. “É uma opor-
tunidade única de reencontrar-
mos nossos músicos em uma bo-
nita festa e com toda a seguran-

ça”, ressalta. 
Após solicitação enviada pela 

direção do TAM, uma viatura po-
licial foi disponibilizada pelo co-
mando do 1º Batalhão de Polícia 
para fi car de prontidão na Praça 
Augusto Severo durante o even-
to festivo.

A programação tem início 
com a apresentação da Orques-
tra Jovem de Goianinha, regi-
da pelo maestro Aildemar Para-
guai. Às 19h40, o Coral Harmus 
dá o seu show, comandado pela 
maestrina Leninha Campos. An-
tecipando o concerto principal, 
às 20h, o Hino Nacional Brasilei-
ro será executado pelo barítono 
José Fernandes, junto à OSRN. 

Em seguida tem início o con-
certo principal, regido pelo ma-

estro Linus Lerner e com a par-
ticipação da solista Olinda Ales-
sandrini. Para encerrar, às 21h45 
será servido um coquetel com 
apresentação da BIG BAND de 
Goianinha, no átrio do Teatro.

A programação de aniversá-
rio do TAM teve início semana 
passada com a apresentação do 
espetáculo ‘Gonzagando’, pela 
Cia de Dança do Teatro Alber-
to Maranhão. E no Dia Mundial 
do Teatro, celebrado nesta sexta-
-feira (27), o TAM montou uma 
série de performances com ato-
res e diretores a partir de per-
sonagens de suas peças, em um 
mosaico de esquetes. Os convi-
tes, endereçados à classe artísti-
ca, já podem ser pegos na bilhe-
teria do Teatro.  ▶ Teatro Alberto Maranhão: semana de comemorações

ARQUIVO / NJ

PROGRAMAÇÃO

Terça-feira, 24 de março 
(acesso livre)

 ▶ 19h – Orquestra Jovem de 
Goianinha, regida por Aildemar 
Paraguai

 ▶ 19h40 – Coral Harmus, comandada 
pela maestrina Leninha Campos

 ▶ 20h – Hino Nacional Brasileiro 
executado pelo barítono José 
Fernandes e OSRN

 ▶ 20h10 – 1 Concerto da Orquestra 
Sinfônica do RN, regida pelo maestro 
Linus Lerner e participação da solista 
Olinda Alessandrini

 ▶ 21h45 – Coquetel com 
apresentação da BIG BAND de 
Goianinha

PROGRAMA DA OSRN
 ▶ Suppé, F. V. - Cavalaria Ligeira 

(Abertura)
 ▶ Tchaikosky, P. I. - Concerto para 

Piano e Orquestra No. 1, op.23
 ▶ Dvorak, A. - Sinfonia No. 9 em mi 

menor (do Novo Mundo)

CANO TEM 30 
CENTÍMETROS

 ▶ Tubulação por onde o auxiliar de pedreiro Kleberson do Nascimento foi sugado fi ca no canto do muro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MUDANÇA 
NA PASTA

 ▶ Osório Jácome: novo secretário

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Maria de Lourdes: foto do irmão ▶ Com a chuva, o terreno fi ca instável e prejudica operação de resgate
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICAN 002/2015

cpl.guamare@gmail.com

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

-
- Processo Administrativo nº 5.122/2014

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES E DE IMPLANTAÇÃO DE PORTAL
EDUCACIONAL VOLTADO PARA O ENSINO BÁSICO, QUE CONSOLIDE O USO DA
TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA COMPLEMENTAR DO ENSINO PRESENCIAL E QUE
PROMOVA A INSERÇÃO DIGITAL DE DOCENTES E ALUNOS DAS ESCOLAS ATENDIDAS
PELOPROJETO

12 DE MAIO DE 2015, pelas 10:30h
Setor de Licitações Prefeitura Municipal de

Guamaré/RN Rua Luiz de SouzaMiranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado.

Clênio Cley Cunha Maciel - Presidente da CPL/PMG

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração

pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
, que tem por

objeto a

, conformeespecificações e condições descritas nos autos, cuja sessão inicial está
marcada para o dia . A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão)
realizada(s) no , localizadono térreo doprédio sededa

, situado na . O(s) Edital(is) e
seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicadoouatravés dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 20 de Março de 2015.

o

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET
PROCESSO Nº 83196/2014-5

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0002/2015
A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é

para operacionalizar o trabalho regular de fiscalização de
mercadorias em trânsito no estado do RN, conforme discriminado no Anexo I do edital O
Recebimento das Propostas de Preços será até o

- horário deBrasília.Asessão de disputa será no dia 10
de abril de 2015 às 11:00 horas - horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos
interessados nos sites: , e As
informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84)
3232.2015 e Telefax: (84) 3232.2014, no horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta
feira.

aquisição de 06 (seis) Caminhonetes e 01
(uma) Pick Up cabine dupla,

.
dia 10 de abril de 2015 às 09:00 horas e

abertura das Propostas às 09:00 horas

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br.

Natal/RN, 23 de março de 2015.
- PregoeiraJanete Dantas dos Santos

AS CHUVAS QUE caíram sobre o Rio 
Grande do Norte durante o últi-
mo de semana vão tirar a cidade 
de Carnaúba dos Dantas da situ-
ação de colapso no abastecimen-
to de água. De acordo com a asses-
soria de imprensa da Companhia 
de Águas e Esgotos do RN (Caern), 
o sistema está passando por uma 
manutenção em virtude do tem-
po que passou sem funcionar, po-
rém deve ser religado nos próxi-
mos dias.

Ainda segundo informou a Ca-
ern, a precipitação do fi m de se-
mana fez com que o açude públi-
co Monte Alegre, principal reser-
vatório de água em Carnaúba dos 
Dantas, recuperasse 40% de sua 
capacidade. Com este nível, o re-
servatório, que comporta em sua 
totalidade 1.421.600m3, pode ser 
novamente usado para o abasteci-
mento. O município estava em co-
lapso desde 2013. Rosy Gurgel, ge-
rente da Regional Caern de Caicó, 
afi rma que foram registrados 105 
mm nos índices pluviométricos na 
cidade.

Apesar das boas notícias para 
Carnaúba dos Dantas, as chu-
vas registradas nas demais loca-
lidades do estado ainda não fo-
ram sufi cientes para alterar a situ-
ação de colapso que algumas co-
munidades do interior do estado 
enfrentam.

A Caern informou que perma-
necem com abastecimento inter-
rompido por tempo indetermina-
do os município de Antônio Mar-
tins, Doutor Severiano, João Dias, 
Luís Gomes, Paraná, Pilões, Ria-
cho de Santana, São Miguel e Te-
nente Ananias, todas na Regional 
de Pau dos Ferros.

Com relação aos níveis dos de-
mais reservatórios do Rio Gran-
de do Norte, a Secretaria de Esta-

do de Recursos Hídricos informou 
que só teria o levantamento hoje.

A Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Nor-
te (EMPARN) considera as chu-
vas do fi nal de semana muito po-
sitivas para todo o estado, desde 
o Alto Oeste até o litoral. Alguns 
municípios apresentaram um vo-
lume de água superior a 100 mm 
e conseguiram entrar na categoria 
“normal” para o mês de março, de 
acordo com o órgão.

“É sim uma situação positiva, 
mas quando colocamos em aná-
lise o valor médio anual, ainda há 
uma discrepância. Alguns mu-
nicípios continuam aparecendo 
em estado difícil”, ressalva o ge-
rente de meteorologia da EM-
PARN, Gilmar Bristot, fazen-
do uma exceção ao município de 
Angicos, onde o volume de água 
atingiu cerca de 230 ml neste fi -
nal de semana.

“Angicos é uma das cidades 
que mais tem sofrido nos últi-

mos 13 anos com a falta de chu-
va. Era esperada muita chuva nes-
te fi nal de semana, mas não como 
foi”, considera sobre o município 
localizado na região Central poti-
guar. Além de açudes com capaci-
dade máxima atingida, uma par-
te da estrada no município que 
dá acesso à Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Ufersa) ce-
deu. Os alunos tiveram as aulas 
suspensas.

“Angicos tem uma média anu-
al de 520 ml e até agora já cho-
veu 300 ml.; se essa mesma chu-
va tivesse caído em Caicó, já te-
ria dado um aporte muito gran-
de para toda a região do Seridó”, 
complementa Gilmar, garantin-
do que um estudo mais detalhado 
dos principais reservatórios do in-
terior do estado só deve ser fi nali-
zado no fi nal da semana que vem, 
quando as próximas chuvas forem 
contabilizadas.

Em Natal, o quadro é equili-
brado, tendo em vista que o es-

perado para o mês de março, 210 
ml, já foi atingido. “Com as chuvas 
deste fi nal de semana, nós já pas-
samos os valores de 300 ml em Na-
tal”, informa.

O meteorologista explica ain-
da que as chuvas não somente no 
Rio Grande do Norte, como em 
todo o Nordeste estão sendo oca-
sionadas devido a atuação já es-
perada da Zona de Convergên-
cia Intertropical (ZCTI), que deve 
continuar interferindo nas mu-
danças climáticas da região até o 
início de abril.

As expectativas são de mais 
chuvas para este fi nal de semana, 
começando pelo domingo, dia 29 
até a terça-feira, 31 de março, sem-
pre entre a madrugada/início da 
manhã e o fi nal da tarde.

De acordo com o site Clima-
tempo, no entanto, a capital poti-
guar, muito embora continue en-
solarada, deve receber novas chu-
vas ainda esta semana, variando 
entre 23º e 30º.

A SECRETARIA DE Estado da Saúde 
Pública (Sesap), por meio do Pro-
grama Estadual de Controle da 
Dengue, divulgou ontem (23) os 
novos números da doença no Rio 
Grande do Norte. As informações 
são referentes à semana epide-
miológica nº 11, com dados cole-
tados até o dia 21 de março. No to-
tal, foram notifi cados 5.411 casos 
suspeitos de dengue no estado, 
dos quais 523 foram confi rmados.

 Os cinco municípios que mais 
notificaram foram Natal (1440), 
Currais Novos (500), Parelhas 
(363), Parnamirim (338) e Cerro 
Corrá (238). Quanto à incidência 
em dengue, 27 municípios apre-
sentaram alta, 28 estão com mé-
dia, 53 estão com baixa e 59 apre-
sentaram incidência silenciosa.

A coordenadora do Programa 
Estadual de Controle da Dengue, 
Sílvia Dinara Alves, ressalta a im-
portância dos municípios notifi -
carem os casos suspeitos da do-
ença, para colaborar com o pla-
nejamento das ações de combate 
ao agravo. Segundo ela, a principal 

arma contra a doença é a preven-
ção, responsabilidade de todos. 

O programa chama a aten-
ção para os cuidados com relação 
a possíveis criadouros do mos-
quito Aedes Aegypti, transmis-
sor do agravo. Dessa forma, a Se-
sap orienta para que a população 
continue adotando as medidas 
de prevenção, entre elas: manter 
as caixas d’água e outros recipien-

tes de armazenamento de água fe-
chados; não deixar água acumula-
da sobre a laje ou calhas; manter 
a lixeira fechada; colocar areia nos 
vasos das plantas, entre outras.

Para combater a dengue no 
RN, a Sesap vem realizando di-
versas ações, com destaque para 
a realização de capacitações para 
agentes de combate às endemias, 
visitas aos municípios para pres-

tar apoio técnico, além da ope-
ração de UBV (carro fumacê) em 
Currais Novos, Natal, Acari, Pare-
lhas e Carnaúba dos Dantas, con-
forme os critérios estabelecidos 
em nota técnica elaborada pelo 
Programa. 

Sílvia Dinara Alves informa 
que nesta terça-feira (24), às 9h, 
a equipe do Programa realizará 
uma reunião com os municípios 
da Grande Natal, para discutir as 
atividades de prevenção e controle 
da dengue. O encontro será na no 
auditório da livraria Paulus, situa-
da na Rua Cel. Cascudo, 333, Cen-
tro, Natal.

Mais uma importante ação de 
combate à dengue no RN será a 
implantação do Observatório da 
Dengue, fruto de uma parceria en-
tre o Governo do Estado e a Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), por meio do 
Laboratório de Inovação Tecno-
lógica. O observatório possibilita-
rá um monitoramento mais efi caz 
para controlar o mosquito Aedes 
Aegypti.

CHUVAS LEVAM 
ALÍVIO AO INTERIOR
/ TEMPO /  PRECIPITAÇÃO DO FIM DE SEMANA FEZ COM QUE O MUNICÍPIO DE CARNAÚBA DOS 
DANTAS SAÍSSE DA SITUAÇÃO DE COLAPSO; EM ANGICOS, AÇUDE RECUPERA SUA CAPACIDADE

ESTRADA CEDE 
DEPOIS DE CHUVA 
EM ANGICOS

Após o grande volume de 
chuva que caiu sobre a cidade de 
Angicos, a estrada que dá acesso 
ao campus da Universidade Fe-
deral do Semi-Árido (Ufersa) foi 
interditada. Isso porque o asfal-

to cedeu depois de uma tubula-
ção romper em virtude do gran-
de volume de água. Depois do 
incidente, a passagem de veícu-
los no local foi proibida. A estra-
da passa sobre um rio a força da 
água do afl uente levou a tubula-
ção, formando uma erosão sob a 
via. A informação é do blog “Angi-
cos Notícias”.

Também em Angicos, de 

acordo com o mesmo site, a açu-
de José Teodoro, localizado na 
região do Centro do município, 
sangrou depois das precipitações 
no domingo. A população da ci-
dade de juntou para ver a san-
gria, que teve lâmina d’água de 10 
milímetros.

O blog também informa que 
rio “Catinguinha” transbordou no 
fi m de semana, provocando a in-

terdição da RN-263, que liga Angi-
cos a Afonso Bezerra.

A rodovia é margeada pelo rio 
e foi tomada pela água. Ainda se-
gundo o blog, um motociclista 
que passava pelo local foi arrasta-
do pela correnteza, porém não so-
freu nenhum ferimento grave. Ele 
foi resgatado por populares, que 
lhe arremessaram uma corda e o 
retiraram de dentro do rio. 

 ▶ Gilmar Bristot, gerente de meteorologia da Emparn: “É sim uma situação positiva”

ARGEMIRO LIMA / NJ

HENRIQUE ARRUDA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Secretaria de Saúde Pública vem realizando operação com carro fumacê 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

Sesap registra 5,4 mil casos de dengue 
/ SAÚDE /

SEMINÁRIO REFORÇA REDE 
DE PROTEÇÃO À MULHER 

/ VIOLÊNCIA /

A Secretaria Municipal de 
Políticas Públicas para as Mulhe-
res (Semul) vai realizar na próxi-
ma quinta (26) e sexta-feira (27) 
o I Seminário de Enfrentamento 
à Violência de Gênero no Muni-
cípio de Natal. O evento, que será 
realizado no auditório do CREA-
-RN, tem como objetivo cons-
truir estratégias de ações inte-
gradas com vistas à elaboração 
do Plano Municipal de Enfrenta-
mento à Violência Contra as Mu-
lheres de Natal. 

A Semul está mobilizando to-
dos os organismos governamen-
tais e não-governamentais envol-
vidos com o tema para participar 
das discussões. A ideia é que se-
jam traçadas diretrizes para for-
talecer a rede de proteção à mu-
lher em situação de violência.

Na quinta-feira (26) o Semi-
nário começa às 8h com o cre-
denciamento; depois, às 8h30, 
acontecerá a abertura e, às 9h30, 
a mesa redonda “Rede de aten-
dimento às mulheres em situa-
ção de violência: a que temos e 
a que queremos”. As discussões 

contam com representantes das 
Secretarias de Políticas Públicas 
para Mulheres estadual e mu-
nicipal e com a participação do 
consultor em gestão e políticas 
de segurança pública Ivenio Her-
mes. Às 11h as discussões irão gi-
rar em torno do tema “A nature-
za jurídica do enfrentamento à 
violência contra a mulher”, que 
vai envolver órgãos como Minis-
tério Público Estadual, OAB, De-
fensoria Pública, Tribunal de Jus-
tiça e o Conselho Municipal dos 
Direitos das Mulheres/CMDM.

“Pretendemos buscar for-
mas de organizar melhor os fl u-
xos para que essa rede de prote-
ção e, especialmente, de preven-
ção à violência, seja fortalecida”, 
aponta a titular da Semul, Apa-
recida França. Uma das possibi-
lidades, segundo ela, é a implan-
tação da Patrulha Maria da Pe-
nha em Natal, serviço da Brigada 
Militar que fi scaliza e garante o 
cumprimento de medidas prote-
tivas previstas pela Lei, e que en-
volve também órgãos do Execu-
tivo e do Judiciário.
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Giro do Novo pela 
inauguração do 
Ponto Natural, na 
Campos Sales

Fotos
1. Karla Lopes, Hilma Carlos, Chris 

Fernandes e Keline Ribeiro
2. Arnóbio Pacheco com Juliana 

Manzano e Nely Carlos
3. Maria Luiza e Diego Gosson
4. Márcio Neto com os diretores 

da franquia, Claudia Faciolli e 
Eduardo Bachur

5. Luiz Claudio, Priscila Meirelles 
e Diogo Melo

6. Paulo Pinheiro, um dos 
anfi triões da noite, com 
Fernanda Marcelino

A SECRETARIA DE Mobilidade 
de Natal interditou na manhã 
de ontem um trecho da Aveni-
da Rio Branco, no sentido Cen-
tro da Cidade, para execução 
da penúltima fase da obra de 
reestruturação do viaduto do Bal-
do. A interdição, que tomou con-
ta das duas faixas da esquerda, é 
necessária para que possam ser 
concluídos os trabalhos de pintu-
ra e reparos nas estruturas de fer-
ro comprometidas.

Após a conclusão dessa eta-
pa fi cará restando executar ape-
nas a recolocação das juntas de 
dilatação, que são peças de bor-
racha inseridas entre os blocos de 
laje do viaduto. Segundo o secre-
tário de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semov), Tomaz Neto, a 
previsão para fi nalização da obra 
está mantida para o fi nal de abril 
próximo. 

Apesar de apenas duas faixas 
fi carem livres, não foram registra-
dos transtornos no local, uma vez 
que o bloqueio ocorreu após o ho-
rário de maior fl uxo de veículos. 
Até o fi nal da manhã de ontem o 
trânsito fl uía bem nas imediações 
do Baldo.

A partir do meio-dia, quan-
do as pessoas saem do traba-
lho para almoçar e o fl uxo de ve-
ículos aumenta nas ruas, os con-
dutores enfrentaram uma re-
tenção na descida da Avenida 

Deodoro para quem ia no sen-
tido Alecrim. Na subida da Rio 
Branco o fl uxo permanecia sem 
congestionamentos.

Além da Rio Branco, parte da 
Avenida Deodoro da Fonseca já 
havia sido bloqueada para conse-
cução dos serviços. A desobstru-
ção desta Avenida estava previs-
ta para ontem, mas não foi possí-
vel devido a um buraco que se for-
mou na parte de baixo do viaduto, 
por onde estava escoando água 
da chuva. De acordo com o en-
carregado responsável pela obra, 
Francisco Galdino, o contratem-
po será resolvido e até o fi nal do 
dia de hoje, terça, a via estará to-
talmente livre.

Durante toda a manhã de on-
tem, dois agentes de mobilidade 
da STTU estavam nas imediações 
do Baldo orientando os motoris-
tas e pedestres. Segundo o inspe-
tor da STTU, Carlos Eugênio, ne-
nhum transtorno foi registrado 
no local após o bloqueio das duas 
faixas.

A alternativa dada pela STTU 
para quem quer evitar o tre-
cho parcialmente interditado é 
acessar a Prudente de Morais até 
a Rua Apodi e da Apodi pegar a 
Rio Branco. Quem quiser seguir 
pela Rio Branco (sentido Centro) 
mesmo com o bloqueio parcial 
vai encontrar apenas as duas fai-
xas livres. Quem vai do Alecrim 
para a Cidade também pode aces-
sar a Rua Coronel José Bernardo, 
contornar a Praça Almirante Ta-

mandaré e seguir pela Rua Olin-
to Meira.

A previsão é que a nova in-
terdição dure dez dias a contar 
de ontem. A partir disso, as duas 
faixas serão liberadas e os andai-
mes serão transferidos para as ou-

tras duas faixas do lado esquerdo. 
Mais dez dias serão necessários 
para a conclusão dos serviços so-
bre a Rio Branco após a interdição 
do lado esquerdo. 

Em seguida à conclusão do 
serviço na parte do viaduto que 

está sobre a Rio Branco fi cará fal-
tando ainda a reestruturação do 
trecho sobre a Rua Mermoz, pró-
ximo à Cosern. Concluídas essas 
etapas, todos os esforços serão di-
recionados à colocação das juntas 
de dilatação.

TRECHO DA RIO BRANCO 
SOFRE INTERDIÇÃO
/ TRÂNSITO /  PREFEITURA CONFIRMA PARA FINAL DE ABRIL CONCLUSÃO DA OBRA DE RECUPERAÇÃO DO VIADUTO DO BALDO, 
QUE ONTEM ENTROU EM NOVA FASE, A INTERRUPÇÃO DO TRÁFEGO DE VEÍCULOS EM PARTE DA AVENIDA RIO BRANCO, NO CENTRO

ENGENHEIRO 
CEARENSE NÃO 
VIRÁ A NATAL

O engenheiro cearense res-
ponsável pelo projeto original 
do viaduto do Baldo, Hugo Mot-
ta, não virá mais a Natal, devido 
a problemas de saúde e compro-
missos familiares. A vinda do en-
genheiro ainda estava sem data 
marcada, mas havia sido combi-
nada para depois do Carnaval. 

Segundo o secretário da Se-
mov, Tomaz Neto, Hugo Motta 
viria a Natal para fazer uma vis-

toria na execução da obra e defi -
nir se haveria necessidade ou não 
de outros ajustes. A conclusão da 
obra dependia dessa vistoria.

A alternativa encontrada pela 
Semov será enviar um engenheiro 
da secretaria para o Ceará, a fi m 
de apresentar através de fotos e 
dados o andamento dos serviços. 
Conforme garantiu Tomaz Neto, a 
ida do engenheiro ao Ceará ocor-
rerá até a próxima sexta-feira (27).

“Vamos enviar o engenhei-
ro até Fortaleza para resolvermos 
as pequenas pendências que ain-
da existem na execução da obra. 
Se Deus quiser até o fi nal de abril 
nós estaremos concluindo tudo”, 

disse Tomaz.
Uma das pendências que ne-

cessitava da visita de Hugo Motta 
para ser resolvida era a substitui-
ção ou não dos apoios da estrutu-
ra. Os apoios são um tipo de ma-
terial inserido na parte de cima 
dos pilares que funcionam como 
uma espécie de amortecedor para 
as placas de concreto que for-
mam a laje do viaduto.

“Hugo Motta já nos falou que 
podíamos recuperar todo o via-
duto e deixar substituição dos 
apoios para depois, uns três ou 
quatro anos para a frente. Ele dis-
se que podia deixar como esta-
va, até porque vai precisar de um 

‘macaqueamento’ e só tem qua-
tro empresas no Brasil que fazem 
esse serviço”, afi rma o secretário.

O “macaqueamento” a que se 
refere Tomaz Neto seria a suspen-
são de cerca de seis centímetros 
dos blocos de laje do viaduto para 
a substituição dos apoios. Em re-
portagem do NOVO JORNAL pu-
blicada no dia 20 de fevereiro pas-
sado o engenheiro responsável 
pela obra, João Carlos Aranha, 
afi rmou que “a colocação das jun-
tas de dilatação depende da subs-
tituição dos apoios”.

Já o secretário de Obras da 
prefeitura afi rma que uma coi-
sa não depende da outra e que a 

não substituição dos apoios não 
irá comprometer o serviço reali-
zado. “O que comprometia era a 
oxidação da estrutura e esse ser-
viço de reparos já foi quase todo 
feito”, ressalta.

Tomaz afi rmou ainda que 
pretende, após a conclusão da 
reforma, solicitar à Prefeitura a 
limpeza, urbanização e paisagis-
mo nas áreas que fi cam no en-
torno das duas extremidades do 
viaduto. “Também vamos colo-
car brinquedos para crianças dos 
dois lados. Concluindo a reforma, 
nós pretendemos licitar e execu-
tar esse serviço, que vai dar outra 
vida ao local”, conclui.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO CUSTARÁ 
R$ 2,2 MILHÕES

O serviço de reestruturação 
do viaduto que liga os bairros 
da Zona Leste à Zona Sul 
de Natal custará aos cofres 
públicos municipais R$ 2,23 
milhões. Inicialmente a obra foi 
orçada em R$ 1,74 milhão, mas 
sofreu acréscimo. O Viaduto do 
Baldo está interditado desde o 
dia 4 de outubro de 2012.

Em dezembro de 2014 a 
prefeitura publicou um termo 
aditivo ao contrato 008/2013 
prorrogando o prazo para 
execução dos serviços de 
recuperação das condições 
estruturais do viaduto e canal 
do Baldo. Antes a previsão 
para conclusão era para 
31 de março de 2015 e foi 
prorrogada para até 28 de 
abril de 2015.

 ▶ De acordo com a prefeitura, interrupção de trecho da Avenida Rio Branco é para concluir penúltima fase de reparos no Viaduto do Baldo

FRANKIE MARCONE / NJ
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Jota Oliveira

TINTIM FLAVIO
Entrou pela noite a 
tarde chuvosa de sábado 
passado em Areia Preta, 
precisamente no espaço de 
festas do Edifício Manoel 
Ribeiro Gonçalves quando 
o empresário Artkasa 
Flávio Monte pilotou a 
festa “Meu Boteco é Rock” 
no melhor estilo amizade 
e descontração, recebendo 
grupos de amigos que 
fazem parte de sua vida, 
celebrando sua idade 
nova ainda na casa dos 
cinquenta.

DESCONTRA
O mais querido sonoro 
Diego das Virgens e banda 
foi responsável pela trilha 
sonora da ocasião com 
repertório dançante 
dando um passeio pelos 
anos 80, 90 atuais e review 
pelos Beatles e tudo mais. 
Ai que tudo!  
Para deixar a ocasião mais 
feliz ainda e descontraída, 
bar com ilha e volante 
sem enfado de scotch, 
cerveja e vinhos, além 
do serviço de barman 
com drinks elogiados, 
molharam as gargantas 
fazendo as cabeças do 
convivas.

CELEBRANDO
Para completar a ocasião, 
que foi de encontro 
de amigos em sessão 
“parabéns pra você” 
preparada pela musa 
Sovânia, que cuidou dos 
detalhes com bolo criado 
e feito com a arte das 
mãos de fada Tereza Vale. 
Enfi m, podemos afi rmar 
que foi uma celebração 
à vida em encontro de 
amigos no melhor astral 
feliz e descontraído, sendo 
impossível nominar as 

Gostaria de 

acreditar em 

muitas coisas, mas 

o problema tá na 

minha certidão de 

nascimento, que 

insiste em afi rmar 

que eu não nasci 

ontem” 

Carpe 
Diem

Em ano novo atral 
os aniversariantes: 
empresário mossoroense 
Porcino Junior, Anita 
Louise Catalão Maia, 
Ana Regina Bezerra 
Motta, jornalista 
Antônio Roberto Rocha, 
best fotógrafo Giovani 
Sérgio, Roberta Felinto e 
Camila Caldas Machado 
F. de Melo.

PA
RA
BÉNS

PROGRAMA
Também hoje à noite, 
abertura da Orquestra 
Jovem de Goianinha e 
encerramento da Big 
Band. Na sexta, 27, 
comemorando também 
o Dia Mundial do Teatro, 
exibição do espetáculo 
“Sua Incelença, Ricardo 
III” pelo grupo Clowns de 
Shakespeare. A entrada é 
franca.

PÁSCOA
Trazendo um leque de 
variedade de delícias para 
a Páscoa, a Sabores do 
amigo Sarcinele Avelino, 
com opções de dez de 
ovos recheados com 
brigadeiro de colher e 
decorados com jujubas, 
confetes e amendoim. Dá 
água na boca só em falar!

HOMENAGEM 
Em iniciativa pela inclusão, 
a Assembleia Legislativa 
promove hoje sessão 
solene em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Síndrome de Down. O 
órgão, aliás, foi pioneiro no 
Brasil, empregando desde 
2011 profi ssionais com a 
síndrome. 

DIVA
Quebrando padrões e 
dona da música pop 
mais democrática da 
atualidade, Adele tem o 
álbum mais vendido do 
milênio no Reino Unido. 
Lançado em 2011, “21” 
vendeu 4,7 milhões de 
cópias por lá. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

DE NOVO?
Residente em Las Vegas 
desde os tempos de 
Matusalém, Celine Dion 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

vai voltar aos palcos do 
Caesars Palace Colosseum 
ainda este ano, após breve 
pausa no ano passado para 
cuidar do marido René 
Angelil, que luta contra 
o câncer. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

INVESTIGAÇÃO
Até agora, acredita-se 
que parte do dinheiro 
“escondido” tenha 
vindo de incentivos do 
Ministério da Cultura, 
mas não se sabe por que 
foi depositado na Suiça, e 
porque não foi declarado, 
se o Governo tem controle 
dos incentivos que 
concede. Ou será que não 
tem?

DOAÇÕES
A Procuradoria-Geral da 
República vai investigar 
doações eleitorais 
feitas por empresas 
investigadas na Lava 
Jato. As suspeitas são de 
que o dinheiro desviado 
foi usado para abastecer 
campanhas e eleger 
candidatos. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

SE LIGUE!
Veja mais em JotaOliveira.
com.br: Vendas mundiais 
de smartphones 
cresceram 23% em 2014 
(GFK) > Páscoa chegando: 
Conheça os benefícios do 
chocolate (Take A Note) 
> Funcionários públicos 
teriam cobrado propina 
na Copa (GFK) > Amazon 
testa serviço de entrega 
usando drones (GFK).

MOVIMENTO
Happy hour da Cervejaria 
Devassa, com os maiores 
sucessos de Marisa Monte 
na voz de Juliana Menezes.

presenças, até de alguns 
que se classifi cam low 
profi les! Na sequência, 
clicks de João Neto na 
Galeria de Eventos do 
nosso blog e nesta coluna 
no próximo domingo. 
Take a Note!

SABORES
Com assinatura do 
Papilas, que vem dando 
um show de serviço 
com um festival de 
delícias no cardápio, os 
que pareciam uma boa 
gastronomia se serviram 
de Guacamole com 
Nachos, Escondidinho, 
Carne de Caranguejo, 
Sururu, Bacalhau com 
Natas, Bobó de Camarão 
e Creme ao molho de 
Salmão. Delícia!  

CENTENÁRIO
Comemorando 111 anos 
de história, o Teatro 
Alberto Maranhão - a 
casa maior e mais antiga 
de espetáculos do Estado 
- recebe hoje o Concerto 
Especial de Aniversário. 
No palco, a Orquestra 
Sinfônica do RN com a 
participação da pianista 
Olinda Allessandrini e o 
barítono José Fernandez.

FAMOSOS
Como Cláudia Raia, Maitê 
Proença, Jô Soares e Tom 
Jobim são citados no caso 
HSBC, conhecido como 
SwissLeaks, benefi ciados 
com contas secretas na 
Suíça, onde mantinham 
dinheiro não declarado e 
sem redução dos devidos 
impostos. 
- Só para lembrar que 
a corrupção vai além 
da política, faz parte do 
cotidiano de todas as 
classes.E viva o Brasil!

PESSIMISTA
Com expectativas 
cada vez piores para a 
economia brasileira este 
ano, economistas esperam 
infl ação de 8,12% e PIB 
0,83% menor. A projeção 
segue a sequência de 
queda iniciada há 12 
semanas. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

BIOGRAFIA
Estreia em 3 de julho 
no Reino Unido a 
cinebiografi a de Amy 
Winehouse, cantora que 
ressuscitou o soul em 
2006 e faleceu aos 27 
anos, devido ao abuso de 
álcool e outras drogas. 
O fi lme dirigido por 
Asif Kapadia, também 
responsável pela biografi a 
de Ayrton Senna, ainda 
não tem data para estrear 
por aqui.

INICIATIVA
Em mais uma ação de 
dez pela qualifi cação 
dos profi ssionais do RN, 
o empresário Paulo de 
Paula, há 35 anos no ramo 
da Educação, comemora 
o sucesso do Sistema ITB 
– um dos primeiros a 
oferecer cursos técnicos 
online e com diplomação 
de forma inteiramente 
gratuita. As inscrições mal 
foram abertas e já tiveram 
vagas esgotadas.

D’LUCAJOTA OLIVEIRA

FOTOS: JOÃO NETO

DESCONTRAÇÃO

PROGRAMAÇÃO

 ▶ O empresário Amauri Junior e a musa Ana Heloiza com o anfi trião Flavio Monte

 ▶ Em noite de bodas nos salões do Chaplin Recepções: 

Bebeto Torres e Evilásio Jr./Wanda Fernandes

 ▶ Vivas de felicidades para o casal de dez! dona Anita, 

aniversariando hoje, e o senador José Agripino

 ▶ A discrição e simpatia de Veruska Borges, Tereza Tinôco e Beta Almeida

 ▶ Celebrando a vida Sânzia Cavalcante, Marcos e Sandra Bofe com os anfi triões Sovânia e Flávio Monte
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TÍTULO DO MILHÃO
/ ESTADUAL /  VITÓRIA DO AMÉRICA CONTRA O ALECRIM CONSOLIDOU A CONQUISTA DO PRIMEIRO TURNO E GARANTIU AO TIME 
PARTICIPAÇÃO NAS COPAS DO NORDESTE E DO BRASIL EM 2016; GANHO FINANCEIRO PARA O CLUBE SERÁ MILIONÁRIO, DIZ PRESIDENTE

Apesar da euforia pela con-
quista do primeiro turno do Es-
tadual e das vagas nas copas do 
Nordeste e do Brasil do próximo 
ano, o América não teve mui-
to tempo para comemorar o fei-
to. Ontem mesmo o elenco se re-
apresentou ao técnico Roberto 
Fernandes e ainda hoje os trei-
namentos serão retomados no 
CT Abílio Medeiros, em Parna-
mirim, região metropolitana de 
Natal.

Nesta quinta-feira o Alvir-
rubro já encara o Vitória pelas 
quartas de fi nal do Nordestão 
2014, na Arena das Dunas, e todo 
cuidado é pouco para não sofrer 
um novo revés em casa diante 
do rubro-negro baiano   – como 
aconteceu na fase de grupos, há 
três semanas. O Mecão acabou 
derrotado por 3 a 1.

Sendo assim, o clima entre 
atletas e comissão técnica ame-
ricanos já é de revanche, como 
Roberto fez questão de deixar 

claro na entrevista coletiva pós-
-título do último fi m de semana.

“Temos que focar no jogo 
de quinta-feira contra o Vitória, 
pois é a única equipe que nos 
derrotou na atual temporada. É 
um adversário que a gente res-
peita, mas tem um sabor de re-
vanche aí sim”, declarou.

O presidente Gustavo Car-

valho revelou ao NOVO JORNAL 
que a diretoria ofereceu nada 
menos do que R$ 110 mil ao 
plantel para que o resultado des-
ta semana seja oposto ao do iní-
cio do mês. Nas seis partidas da 
primeira fase, o “bicho” era sem-
pre de R$ 60 mil, segundo ele.

O mandatário ainda falou so-
bre a sua expectativa para o con-
fronto e se disse muito confi an-
te, mas negou a possibilidade de 
o clube priorizar o torneio regio-
nal em virtude do título na Copa 
Cidade do Natal.

“Priorizamos toda e qual-
quer competição que disputa-
mos. Já conversei com o Rober-
to (Fernandes), e reiterei que não 
devemos usar time misto ou re-
serva no Estadual. Vamos conti-
nuar levando muito a sério cada 
um dos nossos compromissos. A 
começar por este de quinta-fei-
ra, diante do Vitória. A expec-
tativa é grande, estou otimista”, 
fi nalizou.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO TRIMESTRE de 2015 
nem terminou e o América já ga-
rantiu um calendário completo 
e uma pequena fortuna em or-
çamento para a próxima tempo-
rada. A vitória por 2 a 0 sobre o 
Alecrim na Arena das Dunas do-
mingo passado, em partida váli-
da pela última rodada da Copa 
Cidade do Natal, não só garantiu 
o título do primeiro turno e uma 
vaga na grande decisão do Esta-
dual, como também assegurou 
ao Alvirrubro participação nas 
copas do Nordeste e do Brasil do 
ano que vem.

Sendo bastante pessimista e 
considerando que o Mecão não 
passe da primeira fase em ne-
nhuma das competições, o fatu-
ramento já fi caria em torno de 
R$ 1 milhão, aponta o presiden-
te Gustavo Carvalho. Se a equi-
pe repetir a boa campanha que 
fez no torneio nacional em 2014 
e também for longe na disputa 
regional, então, o saldo bancário 
americano dispararia de vez.

“Não há como fazer uma pro-
jeção minuciosa, detalhada. Por-
que ainda não sabemos os va-

lores das cotas de participação 
da Copa do Nordeste e da Copa 
do Brasil de 2016. Mas, conside-
rando só a primeira fase de cada 
campeonato e eventuais ganhos 
com patrocínios, adesão aos pla-
nos de sócio-torcedor, transmis-
sões de TV e as rendas dos jogos, 
é possível afi rmar que o ganho 
será de pelo menos R$ 1 milhão”, 
disse Gustavo.

Este ano, por exemplo, o 
América já pôs no bolso R$ 250 
mil pela classifi cação às quar-
tas de fi nal do Nordestão. E tem 
mais R$ 250 mil garantidos para 
cada nova fase que venha a dis-
putar, até a fi nal do certame. 
Na Copa do Brasil, por sua vez, 
a cota inicial é de R$ 200 mil. E 
será acrescida de R$ 240 mil em 
caso de vitória sobre o Globo e 
participação na segunda fase do 
torneio.

Para se ter uma ideia da re-
ceita que a equipe pode obter, no 
ano passado, somente na Copa 
do Brasil, quando chegou à quin-
ta fase, o América recebeu exa-
tos R$ 2.020.000,00 em cotas da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF). Se repetir este ano o 
feito histórico de 2014, o Alvirru-
bro ganhará R$ 2.510.000,00.

Isso sem contar as rendas 
milionárias dos duelos como 
mandante quando medir forças 
com alguns dos clubes mais tra-
dicionais do país.

Já na última Copa do Nordes-
te, quando o time esbarrou no 
Ceará, o faturamento foi de R$ 

150 mil em cada uma das três fa-
ses disputadas. E a tendência é 
que esse valor ultrapasse a casa 
dos R$ 300 mil em 2016.

“Ano a ano as cotas da Copa 
do Nordeste também são reajus-
tadas e o montante aumenta. 
Vai demorar para conhecermos 

os valores da próxima tempora-
da. Mas como em 2014 a quan-
tia foi de R$ 150 mil e este ano 
já subiu para R$ 250 mil, é pro-
vável que em 2016 ela supere os 
R$ 300 mil”, comentou Gustavo 
Carvalho.

Em reportagem publicada 

por este NOVO JORNAL no últi-
mo domingo, o diretor de futebol 
do Alecrim, Jean Paul Prates, pro-
jetava uma receita de R$ 900 mil 
para o Alviverde caso a equipe 
batesse o América e fi casse com 
o troféu “Campanha da Fraterni-
dade”. Não deu para o Verdão...

PRÊMIO
Além da bela taça erguida 

pelo centroavante Max e das va-
gas nas copas do Nordeste e do 
Brasil de 2016, ainda não foi de-
fi nido se o América receberá al-
gum outro tipo de benefício pelo 
título do primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar.

A montadora de automó-
veis que patrocinava a compe-
tição desfez o vínculo com a 
Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF), e os carros 
que eram entregues ao vencedor 
de cada fase do Estadual já não 
existem mais.

“Vou até entrar em conta-
to com o presidente José Vanil-
do para tratar desse assunto. Até 
agora, não recebemos nada. Em 
2014 o campeão de cada turno 
recebia um carro, e o vencedor 
geral ainda levava R$ 50 mil a 
mais”, comentou Carvalho.

 ▶ Além da glória de ser campeão do primeiro turno, título dá conforto fi nanceiro ao alvirrubro

FRANKIE MARCONE / NJ

ALVIRRUBRO TEM NOVA 
DECISÃO NA QUINTA-FEIRA

 ▶ Fernandes focado no próximo jogo

FRANKIE MARCONE / NJ

PRESO NA NOITE do último sába-
do, ainda no gramado do Está-
dio Nazarenão, em Goianinha, 
o zagueiro Th iago Potiguar se 
diz inocente. O jogador do Pal-
meira é suspeito de ter assalta-
do a casa de um policial civil 
na praia de Barreta, litoral Sul 
do estado, no dia 4 de fevereiro, 
mas nega todas as acusações.

“Posso provar minha ino-
cência”, afi rmou ao portal G1 
na Delegacia de Plantão da 
zona Sul de Natal, onde está 
detido.

Jonatas Th iago da Silva 
Lima, ou simplesmente Th iago 

Potiguar, tem 22 anos e alega 
ter sido confundido com o ir-
mão. Até ontem ele aguardava 
transferência para um unidade 
prisional de Pau dos Ferros.

“Tenho como provar que no 
dia do assalto eu estava con-
centrado no clube. Meu irmão 
está morando na Bahia”, falou.

Th iago Potiguar foi preso 
enquanto comemorava a vitó-
ria de sua equipe sobre o Ba-
raúnas por 1 a 0 e a consequen-
te classifi cação para o segundo 
turno do Campeonato Potiguar 
2015. Os agentes da Polícia Ci-
vil assistiram ao jogo em um 

camarote do Nazarenão e des-
ceram até o campo de jogo com 
o mandado de prisão em mãos.

O jogador, então, foi con-
duzido ainda de uniforme para 
prestar depoimento na delega-
cia. Uma mulher que teria sido 
agredida na ação dos bandidos 
reconheceu o atleta.

De acordo com o policial ci-
vil Ranulfo Alves, uma das víti-
mas do assalto na casa de praia, 
o mandado só foi cumprido na 
noite de sábado porque Th iago 
teria acertado com o Penarol, 
do Amazonas, e viajaria para 
Manaus ainda no domingo.

Jogador preso em 
campo alega inocência

/ PALMEIRA /


